
GrAZE3*A DE COIMBRA, de 12 de Agosto de 1914 

A GUERRA EUROPEIA 
Ante-ontem foi mandado afi-

xar pelo sr. governador civil o 
seguinte edital: 

Faço saber que por ordem do 
Governo são intimados todos os 
comerciantes de generos alimen-
tícios para entregarem uma rela-
ção dos preços dos mesmos, ge-
neros que teem á venda; ficando 
também obrigados a declarar qual-
quer alteração de preços que te-
nham feito nos últimos dias, bem 
como qualquer alteração que ve-
nham a fazer, expondo sempre os 
motivos de tais alterações. 

A entrega da relação e decla-
rações referidas será feita na ci-
dade e concelho de Coimbra, no 
Comissariado ou nas esquadras de 
policia civica, e nos outros conce-
lhos do distrito nas administra-
ções de concelho, qne as remete-
rão a este Governo Civil. 

Pelo presente edital são con-
vidadas todas as pessoas que se-
jam vitimas de exploração a apre-
sentaram queixas ás autoridades 
administrativas e policiais. 

Governo Civil do distrito de 
Coimbra, ô de Agosto de 1914. 
— O Governador Civil, José Au-
gusto Ferreira do Silva. 

* 

O sr. comissário de policia 
mandou arrancar uns placarás que 
estavam afixados na rua Ferreira 
Borges, por conterem noticias fal-
sas. 

Na reunião de ontem do Se-
nado Municipal trocaram-se expli-
cações sobre as precauções a to-
mar referentes á iluminação pu-
blica, sendo apresentadas duas 
propostas, uma pelo vereador sr. 
Joaquim Pessoa, apelando para os 
sentimentos patrioticos dos muní-
cipes de Coimbra, convidando-os 
a reduzir o consumo de agua e 
gaz e ao mesmo tempo encerra-
rem os seus estabelecimentos ás 
22 horas; e outra do sr. dr. Sil-
vio Pelico, propondo que a ilu-
minação começasse ás 22 horas e 
seja feita alternadamente, isto é 
candieiro sim, candieiro não em 
cada rua ou largo. 

A' comissão executiva foi dado 
um voto de confiança, a fim de 
poder tomar outras resoluções. 

• 

Ontem foi distribuído, pela 
Camara Municipal, o seguinte: 

A' cidade de Coimbra 
Conhecem todos a crise terrí-

vel que está abalando a Europa 
e o mundo inteiro. 

Que dificuldades comerciais e 
variadíssimas poderão surgir por 
toda a parte 11 

A maxima economia de gaz e 
de tudo que não fôr indispensá-
vel á vida impõe-se inevitavel-
mente. 

Como medida transitória o 
Comercio deve fechar as suas por-
tas ás 22 horas. 

A Camara Municipal reduzirá 
desde já o consumo das indus-
trias municipalizadas em todas as 
repartições e dependencias. 

Restringir comodidades a fim 
de elas não desaparecerem de todo. 

Confiamos no patriotismo dos 
munícipes de Coimbra. — A Ca-
mara Municipal. 

* 

O sr. ministro da guerra for-
neceu a seguinte nota oficiosa: 

«Não tem fundamento o boato 
espalhado de que fôra ordenada 
a mobilisação de qualquer das di-
visões do exercito. 

Apenas na l.a divisão foi man-
dado eievar o pessoal permanente 
a 400 homens e 300 homens nas 
3.a e 4,a divisões.» 

; ' '<' - : - • ' / •"ff • 

Reuniu-se extraordinariamente, 
o Congresso da Republica, sendo 
aprovado o seguinte projecto de 
lei: 

Artigo 1,°— São conferidas ao 
poder executivo as faculdades ne-
cessárias para, na atual conjunctu-
ra, garantir % ordem em todo o 
Paiz e salvaguardar os interesses 
nacionais, bem como para ocor-
rer "a quaisquer emergencias ex-
traordinárias de caracter econo-
mico e financeiro. 

§ único.—O poder executivo 
dará contas ao Congresso, na sua 
primeira reunião, do uso que ti-
ver feito destas faculdades. 

Artigo 2.°— Fica revogada a 
legislação em contrario. 

* 

Em resultado do convénio in-
ternacional da telegrafia sem fios, 
que não permite aos beligerantes 
que estejam em portos neutros 
receberem ou expedirem radiogra-
mas, o governo determinou que 
pelo ministério da marinha fos-
sem dadas ordens para que os 
navios mercantes beligerantes sur-
tos no Tejo arriassem as antenas 
da telegrafia sem fios. 

Ultimas noticias 
Em Lisboa tem-se reali-

zado manifestações patrióti-
cas á França, Inglaterra, Bél-
gica e Rússia. 

Madfid, 7.—Continua o bom-
bardeamento nos arredores de 
Belgrado. 

— Os alemães Incendiaram to-
fralritaatf) a. c idadg (jft Viflgt TidÉ 

pois de fusilarem todos os habi-
tantes. 

— Confirma-se que o crusa-
dor inglês Amphion bateu numa 
mina, indo a pique, morrendo 131 
tripulantes e salvando-se 153. 

— A S . Sebastian chegaram 
500 fugitivos espanhoes. 

— Na fronteira franco-alemã 
continuam os combates. Os ale-
mães ocuparam a praça forte fran-
cesa de Longwy que tem 25 mil 
habitantes e aprisionaram 2:000 
soldados franceses. 

— O rei Jorge felicitou os bel-
gas pelo seu heroísmo. 

— De Belgrado dizem que os 
austríacos bombardearam a cidade 
de Canne, causando grandes des-
troços, ficando 60 casas destruí-
das e todos os bairros desvasta-
dos. 

Guerra á Rússia 
S. Petersburgo, 7,—A Áus-

tria declarou guerra á Rússia, 
supondo-se que uma parte das 
suas forças se junte aos exer-
cltos alemães para repelirem 
os cossacos da Alemanha e 
tentarem a invasão da fron-
teira russa. 

0 Japão mobillsa-se 
Paris, 7.—O Japão está fa-

zendo preparativos militares, 
dizendo-se que vai enviar 
200:000 homens á Europa, afim 
de auxiliar os ingleses. 

Londres, 7 — A marinha ja-
ponesa apresta-se para tomar 
parte.na guerra europeia, com-
batendo ao lado da esquadra 
inglesa,, de que é aliada. 

Â esquadra alemã aniquilada 
i, 7 — Recebeu-se aqui 

um radiograma do mar do Norte, 
onde tia um violentíssimo com-
bate entre as esquadras inglesa 
e alemã. 

Os alemães já perderam 26 
couraçados cruzadores que fo-
ram a pique. 

Os inglêses só perderam 6 
até agora. 0 combate continua. 

Paris, 7 — D eu-se um gran-
de combate naval. 

Foram aprisionados 28 na-
vios alemães, sendo metidos 8 a 
pique. 

A esquadra inglêsa perdeu 
16 unidades. 

Deve ter sido aniquilada toda 
a esquadra alemã, porque o to-
tal desses navios, no mar do 
Norte, não devia exceder 40 . 

A tomada de Llèje 
Paris, 7. — Kecebeu-se no-

ticia oficial de que os alemães 
ocuparam definitivamente Liége. 
Toda a resistencia beiga, todo 
o admiravel heroísmo de que 
os defensores da cidade deram 
prova não bastou para repelir 
os numerosos assaltantes, que, 
no ataque decisivo, eram mais 
de 125:000. 

Todos os informes, incluin-
do os de proveniência alemã, 
são unanimes em enaltecer a 
coragem e heroísmo dos belgas, 
que, ante o supremo esforço do 
exercito alemão para -ocupar a 
cidade, tendo podido apenas 
ooncentrar ali 40:000 homens, 
souberam resistir durante tanto 
tempo. 

0 ataque decisivo inioiou-se 
ao meio dia de ontem, sendo os 
assaltantes castigados pelo nu-
tridissimo fogo dos fortes, que, 
por vezes, lhes continham as 
investidas. Nesses momentas as 
tropas belgas faziam algumas 
sortidas, conseguindo, nalgumas 
d'elas, pôr os aldmães em re-
timda^ 

Sucessivos reforços, porem, 
vieram tornar muito maior o de-
siquilibrio entre os combatentes. 
E os alemães, atacando com 
uma energia indomável os for-
tes de sudoeste, conseguiram 
que eles se calassem pelo tem-
po indispensável para fazerem 
a avançada que lhes deu entra-
da na cidade. 

Bruxelas, 7.— Alguns dos 
feridos que recolheram a esta 
cidade contam que a luta em 
Liége foi, per vezes, extraor-
dinariamente horrorosa, espe-
cialmente na cidade, quando 
U n . ^rim«lrOB f a . 

gimentos alemães. O sétimo 
corpo do exercito alemão foi 
completamente dizimado e o 
numero de mortos e feridos 
do exercito alemão sobe a mais 
de 12:000. A luta na cidade foi 
violenta e renhidíssima, tendo 
os alemães que a conquistar 
de rua em rua, porque todo o 
povo estava disposto a com-
bater até á morte, resistindo, 
durante muito tempo, aos in-
vasores, sobre os quais, dos 
telhados das habitações, arre-
messavam toda a especie de 
projecteis; em algumas ruas 
lutou-se corpo a corpo. 

A's linhas belgas teem che-
gado muitos cavalos alemães 
desmontados. 

Voluntários portugueses 
Paris, 7—Formou-se um 

batalhão de voluntários por-
tugueses, italianos e espanhóis 
que se colocou á disposição 
do governo. 

O B I T U Á R I O 

Faleceu o sr. Francisco Fer-
nandes Coimbra, considerado ne-
gociante de ovos, residente na 
Estrada da Beira. 

Era um excelente caracter, por 
isso a sua morte foi muito lamen-
tada. 

A' familia do extinto as nossas 
condolências. 

CENTRO ACADÉMICO 
O sr. administrador do con-

celho enviou hoje um oficio ao 
sr. presidente do Centro Acadé-
mico Democracia Cristã, dando-
lhe parte que ás 15 horas se deve 
proceder ao rompimento dos se-
los que foram apostos nesse Cen-
tro, a quando dos acontecimentos 
académicos. 

A N U N C I O 
Para venda de madeiras de 

choupo, acacia, faia e outras, etc. 
Para tratar com Julio Maria 

Ferreira, em S. João do Campo. 

o o o o o o o o o o 
CALDAS DE MOLEDO 

•Hotel Vilhena 
O único construído sob a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

VINHOS ESCOLHIDOS 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário. 

o o o o o o o o o o o o o o 
o 
o 

• Quereis deixar de fumar? 
# Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

•
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma., vez e sem saudades. 

a Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
^ Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
A raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
A 8 de Maio. 

M E H Ç A D O S 

De M O N T E M Ó f t ( m e d i d a de U ' , 6 3 ) 
Trigo $64 
Milho branco, de $50 a . . . $54 

> amarelo, de $45 a . . . $46 
Cevada, de $30 a $34 
Aveia, de $30 a $32 
Favas, de $48 a $50 
Feijão môcho $90 

» branco . . . . . . . $90 
» pateta $96 
» de mistura $70 
» frade, de $70 a . . . . . $60 

Batatas, de $44 a $50 
Tremoços (20 litros) . . . . $55 
Galinhas, de $40 a $48 
Frangos, de $10 a $20 
Patos . . $30 
Ovos, o cento 1$50 

Grupo de Atirador Civis 
«Amor Pátrio» 

JS*. TÊLr M 
Ficam avisados todos os socios 

deste grupo a comparecer no pro-
ximo dia 10, ás 21 horas, na séde 
da Sociedade I. M. P. n.° 10, ao 
Pateo da Inquisição n.° 11, afim 
de se tratar de assuntos de defesa 
da Patria e da Republica. 

Coimbra 8 de Agosto de 1914. 
O Presidente, 

Augusto da Silua Fonseca 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.° - COIMBRA 

Carreira de Penacova 
em automovel 

PREVINE-SE o publico que 
continuam a funcionar, com toda 
a regularidade as carreiras em au-
tomovel entre esta cidade e a pi-
toresca vila de Penacova. 

A saída de Coimbra efectua-se 
ás 8 e meia da porta do estabele-
cimento do sr. Julio da Cunha 
Pinto, e a chegada a Penacova ás 
9 e meia. 

Os srs. passageiros teem uma 
hora e meia de demora em Pena-
cova, tempo suficiente para admi-
rarem os belos panoramas que 
dali se disfructam. 

A carreira é feita num magni-
fico automovel de 24 logares da 
reputada marca Berliet. 

O preço desta cidade a Pena* 
cova é de 520 reis, havendo po-
rem 8 logares na plataforma da 
rcftflmiarnfl fl 42(1 fftiB. 

Agradecimento 
Martiniano dos Santos e sua 

familia, agradecem sinceramente 
reconhecidos a todas as pessoas 
que se interessaram pelo estado 
de sua sempre chorada esposa, 
Maurícia Rosa de Jesus Santos, 
bem como a todos que a acom-
panharam á sua ultima morada. 

A todos, pois, o seu eterno re-
conhecimento. 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1914. 

E D I T A l 
. A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
volta de novo á praça, com 10 
por cento de aumento, nos Paços 
do Concelho, no proximo dia 13 
do corrente, pelas 14 horas, a ar-
rematação da reparação da rua 
dos Casais do Campo, freguezia 
de S. Martinho do, Bispo, na ex-
tensão de 200,,"0. 

A base de licitação é de 220$10 
e o deposito provisorio de 5$50. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras municipais, em 
todos os dias' úteis das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 7 de Agosto de 1914. 

õ Presidente, 

Silvio Pelico 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
na sua secretaria se acha exposto, 
por espaço , de 15 dias, a contar 
de 7 deste mês, a exame e recla-
mação dos interessados, o rol do 
lançamento da Contribuição de 
serviço e o do imposto sobre veí-
culos, relativos ao corrente ano; 
e que dentro do mesmo praso e 
na referida secretaria se recebem 
as declarações dos contribuintes 
que quizerem satisfazer em serviço 
as suas colectas com referencia á 
contribuição do trabalho; 

Coimbra e Paços do Concelho, 
5 de Agosto de 1914, 

O pfiiideiite, 
ftfíiifri IkÉMt ~ 

C o i t e p r i m o r c G O 

^ A c a b a m e n t o esrrferado 

Sempre novidades rfl 
em casimiras pa-
: : ra falos : : 

o o o o 

Seeçâo especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
p o t o i l l e u p 

Joaquim Nunes Castelo Braaco 
LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisações para agua e gaz. f f f Montagess electricos e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S 

m 

DRTUGÁL PR 
C O M P A N H I A G E S E G U f i O S 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

Capital —Um milhão 
de escudos 

Séde — Rua do Alecrim, n.° 10 — LISBOA 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

# 

Conselho fiscal 
Carlos Gomes, phefe da fir-

ma comercial Carlos Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro Municipal de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Banqueiros Borges í irmfio—Porto—Lisboa 
Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 

fabricas, mobílias, etc. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

fenos, pastagens, maquinas e uteHsilios de lavoura. 
Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-

multos. 
Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

^ntonio Francisco de §rito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. 

m m m o c i f f l 
DE 

C o l i e a n . ' d s 3 ? a , I s : ã , o 

Rua Dr. Costa Simões - MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em mo-
tocicletes garantidos e por preços excepcionais. 

Hâ grande sortido tanto em borracha como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

OFERECE-SE com alguma 
pratica de balcão. 

Para Informações: Joaquim Ra-
•wn. »im Fritiftfrfn fnolhn fifc 

^ a r 
VENDE-SE um piano de 

mesa, proprio para estudo. 
Rua da Manutenção Milifar, 9 

1 1 1 .—Coimbra. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(L.° anuncio) 

Perante a comissão da as-
sistência judiciaria, nesta co-
marca, cartorio do escrivão do 
quarto oficio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, in-
timando o bacharel João Can-
dido Teixeira, casado, advoga-
do, ausente em parte incerta, 
actualmente, para no prazo de 
cinco dias, findo o dos éditos, 
contestar o pedido do benefi-
cio da assistência judiciaria re-
querido por Maria das Dores 
Rodrigues, solteira, maior, do-
méstica, de Coimbra, para po-
der intentar contra aquele 
acção de investigação de pater-
nidade ilegítima a favor de seus 
filhos menores Carlos e Alice. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
O Presidente da Comissão, 

Antonio Dias 

SUBLOCAÇÃO 
SUBLOCA-SE de Outubro 

em diante, o 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas do prédio n.° 24, 
da rua Ferreira Borges. 

Tem gáz e agua em todos os 
pavimentos. 

Para ver e tratar, na mesma. 

M E R C E A B Í A 
— DÉ — 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generòs 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

C o i m l o i a 
Vendem-se ou arrendam-

se as casas e pátio que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
com frente para a rua da Mada-
lena, portão n,° 5 e porta n.° 3, e 
rua Simão de Évora, porta n.° 17, 
e rua Bordalo Pinheiro, porta n.° 
95. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio, na rua Bordalo Pinheiro, n.° 
93, desta cidade. 

P R É D I O S 
ARRENDAM-SE tres pré-

dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião., 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na LouzJ 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

H O M E M 
OFERECE-SE um para qual-

quer serviço, menos carretos. 
Procurar nesta redação. 

Francisco Mendes PlmenM 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 
C O I M B R A 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
COIMBRA 

Provem as afamadas marcas do 
café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial de 
Coimbra. 

Deposito: Rua 



Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
fada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

C A I X E I R O 
PRECISA-SE com imensa 

pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
C E H T R Q C O M E R C I A L — C O I M B R A . 

§j Mercearia ~ ~ ~ | 
~ e c e r u e j a r l a | 

Kj José Pereira Delgado lg) 
^ Rua da Sofia. 68 
í á COIMBRA 
fe Especialidades em artigos fe! 
K< de mercearia, vinhos, l á : 
IS Champagne. jSJ 

» iÇerveja ao copo 

Figueira da Foz HOTEL CENTRAL. 
I n s t a l a d o l u m edifício n i v i e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A I R R O H Q V Q 

PIANO VERTICAL 
De 7/s, Bord. Vende-se um 

em muito bom estado, facilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os dias. 

g A Sanitaria 
im 
Q R. Sà da Bandeira, 7-13 

Jy i : : COIMBRA : : 

C q s q J . d a p o n s e e a 

na QUINTA DOS LOIOS S Coimbra ; — 
* * * (Telefone n.° 000) * 4- * 

P r o p r i e t á r i o : J O S É A . F . N A D A I S , p r e m i a d o 
com medalha d e p r a t a n a e x p o s i ç ã o d a T a -

p a d a d a A j u d a , e m 1 9 0 5 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

M a n t e i g a sem sal 1 $ 0 0 
» a meio s a l . . . . 1 $ 0 Q 
» de l . a , com s a l , a $ 8 0 e $ 9 0 
» fina p a r a c a s i n h a , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 
• i i f l l l f 

Rua Visconde da Luz, i — P r a ç a [8 de Maio, 8 a 10 
- ^ ^ G O I M B R . A s = = - , 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- Jn 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos áy 
e artigos de sport. Oficina para concertos. j 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai Cpg 
Standart. Depositários das aguas de mêsa j f f l 

Pianos papa aluguep 0lllm 
Esta casa tem sempre em deposito bici- Mg 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, fltttifc 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause T^^jy 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. ^v 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. — Sortido completo 

de acessorios 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Oazometros e candieiros. 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A SANITARIA 
* * Numero telefontco: 512 * * 

QUINTA 
ou casa com grande quintal, 

na Estrada Betra ou proximidades, 
toma-se de arrendamento por 
longo praso. 

Para tratar, farmacia Madeira, 
na Estrada da Beira. CASA GRANDE 

COM jardim e quintal, bem 
situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 
Comprem os afamados 

( C A S A DE MUITOS ARTIGOS) 

• ARRENDA-SE uma proprie-
dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogiíeteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

PRECISA-SE com pratica de 
fazendas brancas. Exige-se abo-
nador. 

C A S A CONSTANTINO 
E , R u a d o C o r v o , 1 6 — C O I M B R A 

Costureiras 
Admite-as a modista 

§ertrudes gaustino 
Dirigir á R. da Fornalhinha, 17-1.° 

- C O I M B R A -

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
QJ (Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
t ^ J todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
I ^ J de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
I ^ j para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 

para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-

(S^j f f f f nas para barbear, etc., etc. f ff f 

^ft .Único deposito em gortugal da conhecida e excelente po-
Jir mada para calçado, em preto e côr, a 

Mobília uzada 
VENDE-SE uma, no Terreiro 

de Santo Antonio, n.° 8, onde se 
trata. 

REGISTADA M A R C A 

p R A U M A & SOARES 

c o i m b r ã r 

PRECIZA-SE de um na Vi-
draria Fonceca, rua Yisconde da 
Luz. 

L O T E R I A 
Sexta feira, 14, de Agosto 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E L A R G O D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 
COIMBRA 

M ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

np . Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
F u n d 0 d e r e 8 e r v a ' 2 5 0 - 0 0 0 $ 

^ Efectua seguros terrestres sobre 
(f T A P I Í Q 1) prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
\ 1 il U LJIJ J fabricas. Seguros agrícolas. 

^ ^ Correspondente e m Coimbra: 

® 1 8 7 7 - L I S B O A * 1 8 Í É J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 
14—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio, 56' 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n." 3y 2.0 

Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

DEPURATOL! Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 CAPITAL [Soberbo remedio de origem a lemã] 
Fundo de reserva . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . . 98.883$750 
Total . . . . . . . Ó37.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 1 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

Velas vidaecidas anti concepcionais 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Preço — Correio grátis 

Caixa de 25 velas 910 reis 
5 caixas 4$050 » 

O E j S C O I T O A O S R E V E N D E D O R E S . I U A R D A - S E S E G R E D O B E V E N D A 
• . .ç 

Deposito geral: 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 - COIMBRA 

Em Aveiro-^Farmacia Reis 

L O J A S 
ARRENDAM-SE as lojas á 

entrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria. 

Trata-se com o seu dono no 
mesmo local n.° 1. Hotel Jardim Hespanhol 

Paseio Infante D. Henrique—Figueira da Foz 
Proprietários—C8 A PA U * MARTINHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 
BÉDiaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

COIMBRA 
R. V e n â n c i o R o d r l g U M , O 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que fre-

quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários, es-
clarecimentos, 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anexa á Normal) 

Cada tubo dà para 9 a 12 dias de tratamento 
e o porte pelo oorreio 6 grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de*origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal 1 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar I 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o unioo e verda-
deiro remedio da SÍFILIS 1 

Pedir livro de intruçôes em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -L ISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 a 30. Também nesta casa se diitribuem 
livros. 

N O O « w d o o u m v m o o v m m m 

C 0 \ S I L T 0 I U 0 MEDICO-CIRliRGICO 1 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises; suco-gastrico, leses e urinas. 

A uoica fubrica de carimbos com nle-
ta que existe Da Eurupa. Graude fabri- o 
ca de letras e chupas esmaltadas, tipo- Ml 
gralia, aueis, brasões, etc. FtittlttE- of 
GHAVADOH tem estudado em Paris, P§ 
Berlim e Viena, com oticioas em gale- B e i 
rias propilas, em propriedade sua. Tu- fljgj| 
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medullias de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. ISEHY LAUEIKA, Hua do Vis- UB 
coiiué da Luz, 63-tíii — lelelone 311. 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas Vendi de casa 
VENDE-SE uma casa, èm 

Santo Antonio dos Ql iv^sf^ôm 
quintal. 
J *.•.->- f». 1 

Rua Ferreira Borges, 5 (Teief . 3I5) — COIMBRA 

GrAZE3*A DE COIMBRA, de 12 de Agosto de 1914 
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I V 
A G U A 

Um dos mais importantes 
Serviços que a Camara Muni-
cipal de Coimbra tem munici-
palisados é o fornecimento de 
égua aos domicílios. Foi um 
grande beneficio, o maior de 
f idos que a Camara dispensou 
áos seus munícipes, em Coim-
bra. 

Mal se compreende hoje o 
que representa a grande vanta-
gem de ter em casa a agua 
que se déseja, boa, em qual-
quer ocasião e por ura preço 
economico. 

E' bem que se diga que ás 
câmaras da presidencía dos srs. 
drs. Souto Rodrigues, Luiz da 
Costa e Almeida e Costa Ale-
mão cabe uma grande partilha 
na gloria deste melhoramento 
importantíssimo. 

Foi contraído o emprestimo 
de 90 contos (1:000 obriga-
ções de 4 V2 %) para as obras 
da canalisação e abastecimento 
da agua, emprestimo que deve 
terminar em 1918. 

Apesar de ter sido este ser-
viço regulamentado já diversas 
vezes, ainda não logrou atingir 
a desejada perfeição. A este 
facto se deve este serviço nãp 
ter chegado a eximir a Camara 
do deficit que se acusa anual-
mente e que tem regulado por 
1:500$000 réis. 

Aumenta todos os anos o 
numero de consumidores e ape-
sar disto o deficit ainda se man-
tém. 

Não ha razão alguma para 
que tal serviço não dê para 
todas as despêsas, nem a ca-
mara deve querer que sobre as 
finanças do município pese o 
mais insignificante encargo pelo 
serviço da agua. 

Vê-se portanto que ha quem 
não pague a agua que conso-
me, emquanto que outros se 
queixam de que pagam mais 
do que devem. 

Não pode a Camara exigir 
demais aos consumidores da 
agua, mas também deve asse-
gurar o rendimento dela, de 
modo a evitar abusos, como 
são os de gastar agua sem pa-
gar, ou pagar menos do que 
se consome. 

A Camara tem de aprovei-
tar o melhor possível as suas 
receitas. 

E' uma falsa teoria a que 
teem alguns munícipes de que 
ós serviços municipalisados não 
são para dar lucros ás camaras. 
Não deve a Camara tirar todas 
as receitas que auferiria qual-
quer emprêsa particular, mas 
cobrir absolutamente todos os 
encargos e produzir saldo po-
sitivo, tendo sempre em vista 
beneficiar o publico quanto 
possa. 

A agua em Coimbra é mui-
to barata. Em parte nenhuma 
se compra um metro cubico de 
agua, a correr dentro de casa, 
por um tostão! 

Se todos pagassem, pro-
porcionalmente, o que conso-
mem e não procurassem alguns 
lesar.o município, como já se 
tem provado, a Camara talvez 
pudesse fornecer a agua mais 
barata ainda do que é. 

O ultimo regulamento ,para 
O consumo da agua não nos 
parece ainda isento de defeitos. 
E' preciso atender não só á 
despêsa que se faz regular-
mente com este serviço, mas á 
deterioração das maquinas e 
canalisações e até mesmo á 
heeessidáde de dotar este ser-
vico-com modernos m 

mentos que a pratica está acon-
selhando ha muito tempo. : 

As maquinas estão a pre-
cisar de reforma e outras repa-
rações se impõem como de 
urgente necessidade. Não con-
vém por isso demorar tudo 
quanto possa beneficiar este ser-
viço, dotando-o com os melho-
ramentos indispensáveis. 

Na conta da despêsa com 
este serviço não podem deixar 
de ser levados em conta tam-
bém os encargos resultantes 
dos juros e amortisação do em-
prestimo de 90 contos; não vá 
supor-se que a Camara deve 
dár-se por satisfeita lõgo que a 
receita cubra a despêsa, limi-
tando-se esta ás despêsas de 
conservação, pessoal, combus-
tível, etc., sem fazer caso da 
despêsa resultante também do 
emprestimo. • 

E' este um assunto que 
exige um grande estudo para 
que seja o mais perfeito possí-
vel o regulamento do abasteci-
mento de agua e não dê ori-
gem a justificadas reclamações. 

Vamos a vêr o resultado 
do actual regulamento. Se êle, 
na pratica, demonstrar que tem 
defeitos, corrija-se as vezes que 
forem precisas para ser obra 
perfeita. 

Não vemos impossibilidade 
em harmontsar os interesses da 
Camara com os do publico e 
sem que haja motivos de quei-
xa. 

O que vemos é que seme-
lhante serviço não deve dar 
prejuízo ao município e se o 
dá é porque se acha mal regu-
lamentado ou praticam abusos 
e fraudes, que se devem evitar. 

Soldados licenceados 
Pela administração do conce-

lho foi mandado afixar um edital, 
avisando de que, em virtude de o 
sr. ministro da guerra haver re-
conhecido a conveniência de con-
vocar mais cêdo os soldados li-
cenceados dos batalhões de arti-
lharia da costa e da companhia de 
especialistas, unidades que fazem 
parte do campo entrincheirado de 
Lisboa, as 3 classes de licencea-
dos daqueles dois batalhões e com-
panhia tem de apresentar-se: 

Em 15 de Agosto, a classe de 
1924 — recrutas de 1914; 

Em 30 de Agosto, a classe de 
1023 —recrutas de 1913; 

Em 14 de Setembro, a classe 
de 1922 —recrutas de 1912. 

Melhoramentos 
na Universidade 

Todos que residem em Coim-
bra podem certificar-se dos im-
portantes melhoramentos mate-
riais que nos últimos anos se tem 
realisado na Universidade. 

Este estabelecimento esteve im-
possibilitado de poder desenvol-
ver-se, por falta de dotação, lar-
guíssimos anos, até que a auto-
nomia dada á Universidade veio 
facultar-lhe elementos de vida e 
de engrandecimento. 

Primeiro transformou-se o ve-
lho pardieiro dos hospitais, que 
envergonhava a Faculdade de Me-
dicina. Iniciaram-se estas obras 
antes da autonomia e em resul-
tado de medidas economicas ado-
ptadas pelo seu; antigo adminis-
trador, o sr. dr. Costa Alemão, 
Hoje esses hospitais podem ser 
visitados porque não envergo-
nham a Faculdade nem Coimbra. 

Para ampliação da Biblioteca 
construiu-se um grande prédio; 
estão em construção os edifícios 
para a Faculdade de Letras, Escola 
de Farmacia e Museu de Antro-
pologia; estão sendo ampliados 
os gabinetes de Fisica e as secções 
de Zoologia; está sendo prepa-
rada uma nova aula de desenho; 
a Faculdade de Medicina ampliou 

'linetet e làtotorlon 

prepararam-se aulas provisorias 
para a Faculdade de Letras; refôr-
mou-se o pavimento dos Gerais e 
Via Latina, substituindo a lage 
por mármore; finalmente a Uni-
versidade quase se tem vestido de 
nóvo aprèsentando-se muito bene-
ficiada e ampliada. 

Existe, porém, uma obra que 
a Universidade tem de fazer e que 
deve figurar entre os primeiros 
melhoramentos a iniciar. Referi-
mo-nos á reforma da fachada do 
edifício do lado da rua de Entre 
Colégios. 

Já o dr. Costa Simões, quando 
reitor, se empenhou imenso por 
esta obra, chegando a mandar fa-
zer o projecto respectivo, que não 
sabemos onde pára. Foi o dese-
nhador de obras publicas sr. Se-
bastião Soriano o encarregado 
deste trabalho, que provavelmente 
existirá no ministério do fomento. 

As janelas dessa parte do edi-
ficio são acanhadas e de péssima 
aparência. A reforma que se fez 
no edificio do lado do pátio é a 
mesma que está aconselhada para 
se fazer do lado da rua de Entre 
Colégios. 

Quem vem a Coimbra pela 
primeira vez e se dirige á porta 
ferrea fica pessimamente impres-
sionado com a aparência detestá-
vel e mesquinha do edificio da 
Universidade do lado da referida 
ruá, não imaginando que o resto 
do edificio tenha um aspecto de 
grãndêsa bem longe de correspon-
der àquela fachada. 

Estamos certos que o digno 
reitor sr. dr. Guilherme Moreira, 
cujo génio reformador tanto se 
tem acentuado, se empenhará em 
que se faça essa obra, que se tor-
nará ainda mais urgente quando 
estiver concluída a frontaria do 
edificio para a Faculdade de Le-
tras. 

JPFBIIfl flRTIFinifll 

C o i m b p Q G P t i s t i e o e p o n o p o m i c a 

Desde ontem que na montra 
dos Grandes Armazéns do Chiado 
está em exposição a perna meca-
nica, fabricada pelo distinto orto-
pedista Pinheiro Xavier, do Porto, 
e destinada, como em tempo noti-
ciamos, ao infeliz Antonio Leite, 
também conhecido por Antonio 
da Amalia, vitima do lamentavel 
desastre na Garage Tavares de 
Melo. 

Fomos vêr aquele produto da 
industria nacional e ficamos real-
mente surpreendidos ao verificar 
o seu engenho e perfeição. Con-
fecionada de coiro inglês, susten-
tada em aço e metal branco, com 
guarnições de peluxe de seda, 
graná, tendo elásticos para flexi-
bilidade e tranquilha para ocasiões 
em que se torne necessário fixar a 
perna; jogando nas articulações 
do joelho, artelho e metatarso — 
a peça de arte a que nos estamos 
referindo, honra quer na técnica, 
quer no inexcedivel acabamento, 
a industria portuguêsa. 

O engenhoso aparelho tem 
sido muito apreciado e a pessoas 
entendidas no assunto ouvimos 
expressar a opinião de que nó es-
tranjeiro não se produz melhor. 

Amantes, como somos, de 
tudo quanto seja manipulação 
de progresso das industrias da 
nossa patria, folgamos de, neste 
logar, prestar devida homenagem 
ao distinto e importante industrial 
portuense que já de ha muito tem 
a justa fama de ser um grande 
artista na sua especialidade. 

Ao nosso conhecimento tem 
chegado écos de curas maravilho-
sas tanto em herniados (quebra-
duras ), como em deformações de 
creanças, no que tem prestado 
verdadeiros serviços á humani-
dade. 

Honra lhe seja. 
O sr. Xavier veio a Coimbra 

no passado domingo colocar a 
perna ao infeliz Antonio Leite, 
retirando no mesmo dia no rápido 
da noite. 

Desastre 
O distribuidor postal Antonio 

Dias, quando ante-ontèm descia 
do electrtco em andamento, na rua 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes, 
Caiu, recebendo um grande feri-
mento na face esquerda, pelo que 
teve de receber curativo no Hos-
pital da Universidade. 

AGRESSÃO 
Por ter sido barbaramente es-

pancada por Antonio Mariâ Cae-
tano, da Eira, Coselhai, deu en* 
trada no Hospital da Universida-
de, onde ficou em estado grave, 
a mulher de Francisco dos 8ati-
taa Casta, da fflMtiio logar, 

Prova-se esta asserção porque 
apesar do grande poderio dos 
irmãos da falecida e de associa-
rem a si não poucos malfeitores, 
nem eles, nem o proprio D. Pe-
dro tiveram partido bastante em 
que se firmassem para poderem 
continuar na guerra, que contra o 
seu rei intentaram, de que resul-
tou ser o infante bem depressa 
obrigado ao acordo, que fez com 
ele, aceitando por primeira con-
dição a soléne promessa, que fir-
mou com juramento de alma, de 
perdoar aos assassinos da mesma 
D. Inês, promessa que sem ne-
nhum escrupulo quebrantou, ape-
nas subiu ao trono. 

naquele reino, e mandados para 
Portugal Pero Coelho, e Alvaro 
Gonçalves, escapando-se Diogo 
Lopes Pacheco, porque tendo ido 
á caça no dia da prisão contra ele 
ordenada, foi disto prevenido por 
um mendigo, ao qual os de sua 
casa costumvam dar esmola quoa-
tidiana. 

Com ele trocou pois de vesti-
do, e assim se foi para Aragão, e 
de lá para França, donde afinal 
voltou para este reino, sendo per-
doado pelo proprio D. Pedro 1 á 
hora da sua- morte, com a circuns-
tancia de lhe mandar também res-
tituir os bens, que lhe confiscara. 
Mais uma prova de injustiça, ou 

panhamento, solenidade, e aparato 
de luzes para o seu novo jazigo 
de Alcobaça. 

Diante deste cadaver se incli-
naram respeitosamente em Coim-
bra todos os grandes do reino, 
reconhecendo como rainha a pes-
soa, que representava, segundo 
alguns dizem, mas de que outros 
duvidam. 

Tal foi o final desfecho deste 
trágico drama, que Coimbra pre-
senciou, e que tão celebre se tem 
tornado nos fastos historicos do 
país. Dos três filhos de D. Inês de 
Castro só o infante D. João, o 
mais velho deles, deixou descen-
dencia neste reino. 

SANTA CLARA —VISTA DO LADO DE COIMBRÃ 

As ideias da aristrocracia de 
então não podiam deixar de rele-
var o assassínio, cometido numa 
dama, que ralara de desgostos o 
coração de uma sua ama, amiga, 
parenta, comadre e bemfeitora, 
roubando-lhe o coração do ma-
rido, ideias que ainda hoje mesmo 
talvez não fossem tais, que per-
mitissem á nação portuguesa vêr 
com olhos sentada no trono de 
Portugal, e dar reis para o go-
verno dele uma fidalga, simples 
criada duma princêsa falecida, e 
que nada mais tinha por si do que 
a sua formosura, e a sua alta, mas 
abastardada linhagem. 

Infeliz D. Constança, todos 
olham para a tua rival com olhos 
sentimentais, sem atenderem ás 
traições, que contra ti praticou, e 
aos golpes mortais com que por 
causa dela te atravessou o peito 1 

Como quer que seja D. Afon-
so IV morreu em 1357, dois anos 
depois daquele trágico aconteci-
mento, tendo antes da sua morte 
aconselhado aos três fidalgos, que 
mais particularmente figuraram no 
assassínio de D. Inês de Castro, 
que saíssem quanto antes dõ reino, 
e que por este modo salvassem 
suas vidas e pessoas, atenta a ne-
nhuma confiança, que lhe merecia 
a promessa do infante, seu filho, 
qdianto *o perdão que lfce garan-
tida por juramento expresso no 
aeôrdo com ele feito. 

Eles assim o fizeram logo, par-
tindo apressadamente para Castela. 

Subindo porém ao trono el-fei 
D. Pedro I, julgou logo por trai-
dores aqueles três fidalgos, aquém 
prpmetêra perdão, e não contente 
infida com isto, passou a seques-
trir-lhes os bens. 

A estes actos outro se seguiu 
rtâo menos escandaloso, tal foi o 
de negociar cem D. Pedro Crú 
de Castela a tecfpfoca troca dos 
fugitivos, que num, e noutro país 
havia, não obstante o seguro da 
palavra real, por ele dada a alguns 
emigrados castelhanos. 

Por esta causa foram presos 

pelo menos do desatino da paixão 
com que quiz tomar vingança dos 
suspeitos no assassínio da sua 
amante, e de que no fim da sua 
vida os remorsos o atormentavam 
por semelhante causa. 

Em quanto Pacheco teve a for-
tuna, que se acaba de vêr, os seus 
dois infelizes companheiros, ape-
nas chegaram ao reino, vincos de 
Castela, foram logo postos a tor-
mento, e como nada dissessem, 
que sati$fisesse el-reí, este depois 
de os insultar de palavras, e lhes 
fazer cruêsas inauditas, mandou-
lhes tifar o coração, á Pero Coe-
lho pelos peitos, e"a Alvaro Gon-
çalves pelas costas, queimando-
se-lhes depois os corpos. 

Levou-se a efeito esta cruel 
sentença diante dos proprios pa-
ços del-rei, estando ele comendo 
á mêsa, e vendo a sua dura exe-
cução. 

Havia já quatro anos, que D. 
Pedro I reinava, correndo o ano 
de 1361, quando resolveu tornar 
ainda mais celebre a catástrofe da 
infeliz D. Inês de Castro, á qual 
depois de morta quiz dar honras 
de mulher legitima, declarando 
havel-a recebido á face dos alta-
res em 1354, mediante as declara-
ções de pessoas que forçosamente 
haviam de dizer o que um rei cruel 
e despótico quizesse que disses-
sem. 

Todavia as provas de similhan-
te casamento não apareceram nas 
côrtes de 1385, apesar do curto 
espaço dé 24 anos, que mediaram 
entre elas e a publicidade daque-
las declarações em 1361, nem tem 
aparecido até hoje, sendo por 
conseguinte justa as duvidas, que 
sobre este ponto se teem levanta-
do. 

E porque no mosteiro de Alco-
baça el-rei se havia de sepultar, ali 
mandou também fazer um rico 
matísuleu de marmorebranco com 
o vulto de D. Inês de Castro, 
cujo cadaver foi tirado do con-? 
vento de Santa Clara, onde jazia, e 
transportado com grande acom-

Houve ele de D. Maria Teles 
de Meneses um urtico filho legíti-
mo, por nome D. Fernando de 
Eça, apelido que lhe veio do facto 
do duque de Arjoná, seu pkrente, 
lhe ter dado em tença e préstimo 
a vila d'Eça no reino da Oalísa. 

Deixou este D. Fernando, tan-
to no nosso reino, como fóra de 
ele, amplíssima descendenciâ do 
do seu referido apelido, dizendo 
alguns que [das muitas mulheres, 
que houve, lhe nasceram alguns 
quarenta filhos de um e de outro 
sexo. 

O mesmo infante D. João teve 
fóra do matrimonio a D. Afonso 
de Cascais, que casou com D. 
Branca da Cunha, filha única do 
famoso doutor João das Regras, 
e de D. Leonor da Cunha, filha 
herdeira de Martin® Vasqaes da 
Cunha, que seguiu a s p a r ê e s d e 
Castela contra D. João i de Por-
tugal. 

Do casamento de D. AfonsO 
nasceu D. Isabel da Cunha, que 
se enlaçou com D. Alvaro Pires 
de Castro, primeiíQ. conde de 
Monsanto, bisneto c|e outro D. 
Alvaro Pires de Castro, o irmão 
de D. Inês de Castro, dc quem 
a cima falámos. 

Foi de D. Isabel e de D. Al-
varo que proveio a casa dos con-
des de Monsanto e Marquêses de 
Cascais, por ser nesta vila que ti-
nha um dos seus morgados a dita 
D. Isabel da Cunha, herdado de 
sua avó D. Leonor da Cunha. 

Esta casa acha-se ao. presente 
extinta, tendo caído ; poí 'herança 
na casa dos marquêses de Nisa e 
condes de Unhão. 

As armas dos Castros e por-
tanto as da casa de Cascais e Mon-
santo, eram seis roelas azues em 
campo de prata em duas palas. 
Timbre meio leão de ouro. 

De D. Alvaro Pires de Castro 
provém igualmente os atuais con-
des de Rezende e almirantes de 
Portugal. 

L u z SORIANO. 

Noticias militares 
Pela 5.& divisão 

Foi nomeado pela ultima Õ. 
E. ajudante de campo do sr. Co-
mandante da Divisão, o capitão 
de infantaria sr. Alberto dos San-
tos Pereira Monteiro. 

— Foi colocado em infantaria 
23 o tenente sr. Manuel Correia 
Dias. 

Foram nomeados ajudantes 
do 2." e â.° batalhões de Infanta-
ria 23, respectivamente, o§ alferes 
srs. joâi Baptista Loureiro e 
Eduardo José dos Santo». 

ymihlift t if ifirtgtt lMttn-

to para o serviço do Campo En-
trincheirado de Lisboa. 

— Foi feito convite âs praças 
de artilharia e a algumas classes 
de infantaria para servirem na 
guarnição de Moçambique. 

. — Realisr-se ámanhã, fóra de 
Coimbra, um exercido de com-
bate, o regimento de infantaria 
23. 

— Começa no dia 12 do cor-
rente o serviço de recenseamento 
de animais e veículos do concelho 
de Coimbra, serviço que deve ter-
minar em 19. 

— Segue ámanhã á tarde para 
Alcobaça, acompanhado dos seus 
2 aludafltei de cambo i ft?Jdfo 

res do Secretariado Militar, sr 
José de Oliveira Miranda, o sr. 
Comandante da Divisão. 

— Foram distribuídos pelo Es-
tado Maior do Exercito instruções 
para as próximas escolas de re-
petição. 

— São licenciados no proximo 
dia 14 as praças de cavalaria do 
contingente do ano findo. 

Impostos municipais 
Os impostos indirectos rende-

ram em julho findo 1.997$40 cen-
tavos, mais 230$lô centavos, do 
que em igual período de tempo 

Pró Coimbra 

DEFESA E PftOMGflIHty 
Socios inscritos. ' Pla-
cará „. A Camara de 
Cantanhede dirige-sç^á 
Direcção da Sociedade. 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição : 

Francisco Vieira de Campos ; ' 
Antonio Francisco de Brito 
Antonio Jórgè de Araujo Fonseca 
Camilo Domingos da Costa 

E de crêr que a Sociedade, 
dentro de alguns dias, esteja habi-
litada a colocar numa das soas> 
amplas janelas um placará ilumi-
nado com as mais palpitantes no-' 
ticias sobre os acontecimentos que, 
na hora presente, tão profunda-
mente estão abalando toda a Eu-
ropa. 

Sente-se grandemente essa fal-
ta em Coimbra e a Sociedade pen* 
sa em supri-la, tendo unicamente 
em vista ser util á população da ; 

cidade que, sem expceções, se 
mostra devéras interessada pelo 
que dia a dia se vai passando SCH 
bre esses tão sensacionais acortte-= 
cimentos. 

Esse serviço de informação 
das agencias Havas e Reuter,; 
depende inteiramente da rapkTêV 
com que se está completando a 
instalação da Sociedade. • 

Da Camara Municipal de Can-
tanhede recebeu a Direcção ontem 
o telegrama seguinte: 

Estancio ào que consta a tratar-se da* 
organisação da companhia da CJuarda 
Republicana destinada ao diítrito de; 
Coimbra deliberou^sta Gamara, reunida 
em sessão plenaria, instar perante essa 
prestante Sociedade para que junto dos 
poderes competentes inste a todo o tran-
se que não seja esquecido este concelho^ 
um dos mais importantes e populoso! 
do distrito, que mais carece daquele in>-

: portante elemento de ordem e de vigi-
lância e que fórnece nós seus magníficos 
paços do Concelho óptimas condições 
de aquartelamento. 

O Presidente da Camara, Alexandre 
Duarte Reis. 

' ' • í " í ' ' ';'•"<!• : ' Í H • - ' . j 

Ainda ha dias a Gazeta da Fi" 
gueira pedia que, no Ouia do 
viajante em Coimbra, fosse con-
dignamente mencionada a linda 
praia nossa visinha e postos em 
saliente destaque as suas bèlésas' 
e atractivos, como na verdade riíe* 
recém. 

A tal proposito fizemos umas 
pequenas considerações e prome-
temos atender o pedido que nós 
era feito, desde o mottiénto qtté 
nos fossem dadas as precisas in-
dicações. 

Agora dirige-se-nos por forma 
muito honrosa a digna Camara 
municipal de Cantanhede, facto» 
este que verdadeirámertte nos en-
che de orgulho. 

Não resta duvida: começa-se 
a reconhecer os altos serviços que 
â Sociedade pode prestar á r e^áo 
e isso é um magnifico sintoma, 
pois nos dá a certesa que dentro 
de pouco tempo todo o distrito 
virá aberta e denodadamente co-
laborar na nossa acção , de defesa 
e propaganda dos interesses r e -
gionais. 

A DirecçãíHtefTèsponder como 
lhe cumpre. '" *i,<! • -

Escola Normal Primaria 
Resultado dos exames finais 

dàs àlunas desta Escota:' 
MB, 20 valores: Maria Au-

gusta de Carvalho Alcantara, Ma-
ria do Carmo dos Santos Pina, 
Maria Clara de Abréu Gonçalves 
e Virgínia Faria Gersão. 

B, 19 valores: Gracinda de 
Gouveià Rodrigues e Teresa Fer-
retra de"Carvalho. ~ -

•B,. 18 valores: Armanda Lusi-
tano, Barbara de Jesus da Cunha, 
Judit da Conceição Carvalho, Ju-
lia Pereira do Vate, MariaAhtonia 
da Cunha, Maria Augusta André 
Gomes, M a í i à j C a ^ n a M a ® a d o , 
Maria Erttffià ê i r f f f i i é m M d á 
Gloria Viegas e Costa. 

B, 17 valores: Adelaide ,Aih 
gusta de Magalhães e Maria do 
Ceu Garcês Saldanha. 

B,, 16 valores:. Clarinda dá 
Conceição Melo. . 

B, 15 valores: Maria Augusta 
Miranda. 

S, 14 valores: Julia Soares 
Vieira. 

S, 13 valores: Mariada Con-
ceição Mourão e Palmira Augusta 
Pereira. 

S, 12, valores: Maria OÍga de 
Aguiar Camara- , 
- S,. 11 ;yâkges; ,Çli$a;. I^opea 
QrâçiSfmE»£lartfInajás & 
Si lva i 



GrAZE3*A DE COIMBRA, de 12 de Agosto de 1914 

Ecos da ÊKCursfio de Auelro 
Não seria tarefa fácil querer 

relatar aqui, embora sucintamente, 
o quanto de entusiasmo animou 
no passado domingo as popula-
ções de Coimbra e Aveiro que 
num amplexo franco de simpatia 
se estreitaram fraternalmente na 
risonha; cidade do Vouga. 

Palpita "amda no coração de 
todos os conimbricenses a estima 
profunda qhé neles despertou a 
galhardia como nela foram rece-
bidos pêios hospitaleiros filhos de 
Aveiro. 

As espanções reciprocas dos 
visitantes e dos visitados foram 
alem do que se poderia esperar, 
^ f r m t g s m , birbrádOs dè acla-

mação irradiaram de todos os co-
rações num gesto de amisade e 
reconhecimento pelas mutuas pro-
vjts de estima que ali eram teste-
râufthádàs." * 

Os vivas a Aveiro, os vivas a 
Coimbra e o cordeal encontro dos 
excursionistas com a população 
aveirense despertaram, em todos, 
fortes impressões de reconhecida 
gratidão. 

A despedida foi igualmente 
entusiasta, soltando-se ardentes 
aclamações de amisade que ne-
nhum excursionista esquecerá tão 
cedo. Essas aclamações, porem, 
atingiram um máximo de intensi-
dade quando a locomotiva, indi-
ferente ao que se passava, soltou 
o silvo, do estilo, pondo-se em 
marcha, b 

Assim, pois, ninguém terá du-
vidas, ácerca do valor desse agra-
dabilíssimo passeio para o estrei-
tamento de relações entre as duas 
cidades.:. 

As deferencias do povo de 
Aveiro manifestadas para com o 
desta cidade por vários factos, en-
tre os quais o de ter dado a uma 
das suas ruas mais importantes o 
nome de Coimbra, não poderiam 
deixar de aumentar a simpatia já 
grande que a cidade do Mondego 
nutria pela do Vouga. 

Alocução proferida pelo sr. dr. 
Luiz de Brito Guimarães, presi-
dente da Camara Municipal de 
Aveiro, saudando os excursionis-
tas dé Coimbra: 

Honrado e laborioso povo de 
Coimbra, eu vos saúdo e dou as 
boas vindas em nome desta hos-
pitaleira e liberal cidade, que de 
galas se vestiu e festivamente vos 
recebeu, afirmando-vos assim a 
sua simpatia que a vossa visita 
mais fortalece e exalta. 

A Coimbra anda estreitamente 
ligada à historia de Portugal, e 
não ha palmo de terra portuguesa 
que lhe não queira, tão funda in-
fluencia exerceu e acção tão deci-
siva na defesa das nossas liberda-
des publicas, nem ha português 
que a emoção perturbadora das 
suas lendas sentisse, que as suas 
belesas naturais admirasse, que de 
Coimbra se lembre sem saudade 
e sem ternura. 

Mas neste momento histórico, 
grave é indeciso de lutas e sobre-
saltos, pão é a impressão das suas 
naturais belesas, das suas lendas 
que me domina, não é a recorda-
ção da sua Velha Universidade, 
orientando durante séculos, o de-
senvolvimento intelectual deste 
povo que me impressiona, nem 
me entusiasmo agora ao lembrar-
me das tradições municipalistas de 
Coimbra, tão ciosa sempre das 
suas prerugativas municipais que 
de encontro á sua energia se que-
braram as tentativas de despotis-
mo dos nobres e dos reis. 

Para a vetusta e carcomida 
igreja de Santa Cruz de Coimbra 
voa o meu pensamento. 

Aí dorme o seu longo sono de 
oito séculos sereno e tranquilo 
que sessenta anos de dominio es-
panhol dolorosamente agitaram 
Afonso Henriques que com a sua 
mão rude e firme, , e a golpes de 
montante talhou em terras de Es-
panha a Patria Portuguesa. 

Anda a sua recordação inse-
parável da ideia da Patria, para 
a Patria vôa cheio de entusiasmo 
o meu pensamento, e pela Patria 
vibra-minh» ahra «morosamente. 

E neste mQmentO; grave e in-
decisa ^ ' f a t a s %%òbf esâltos bom 
foi que viesseis.. .; 

Bom é que os povos de Por-
tugal se encontrem e. misturem 
para que conheçendo-se melhor, 
melhor se amem, e filhos da mes-
ma terra, irmãos da mesma raça, 
animados pela mesma fé, unidos 
ua mesma generosa aspiração de 
liberdade e de justiça nos esforce-, 

mos por conservarmos livre e por 
engrandecermos a Patria Portu-
guesa. 

Viva Coimbra! 
Viva Portugal! 
Na Câmara Municipal usaram 

da palavra os srs. drs. Antonio 
Leitão que, em nome da cidade 
de Coimbra, saudou entusiastica-
mente o povo de Aveiro, e o sr. 
dr. Carlos Dias, pela Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra. 

Provem as afamadas marcas do 
café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial 
de Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

TRIBUNAL DO COMERCIO 
Em sessão de ontem foi julgada 

uma acção, pela divida de 450$68, 
proposta pelo sr. João Vieira da 
Silva Lima, negociante nesta ci-
dade, contra o negociante em Fra-
mílo, Poiares, Manuel Lucas Hen-
riques. 

Favoravel ao autor o veredi-
ctum do juri. 

— Aprovou as contas apresen-
tadas pelo administrador da massa 
na falência de Antonio Marques 
Seabra, que aqui foi estabelecido. 

Romarla doSenhor da Serra 
De 12 a 24 deste mês reali-

sam-se na freguezia de Semide, 
concelho de Miranda do Corvo, 
esta tradicional romaria, uma das 
mais interessantes e concorridas 
do norte do país. 

Como de costume em anos 
anteriores, a Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portuguêses, es-
tabelece durante este período bi-
lhetes de ida e volta em segunda 
e terceira classe, a preços reduzi-
dos de varias estações da linha do 
Norte e das linhas do Oeste e 
Louzã, para as de Ceira ou Tré-
moa, que são as mais prpximas 
do logar da romaria. 

Das estações da linha da LOUZB 
os bilhetes custam: 

De Coimbra, $16 e $12; das 
Carvalhosas e Almalaguês $12 e 
$08; de Miranda do Corvo $14 e 
$10; de Padrão $24 e $16 e da 
Louzã $30 e 18, respectivamente 
em segunda e terceira classe. 

Aos portadores de bilhetes ven-
didos pelas estações da linha do 
Norte e do Oeste é concedida, á 
volta e dentro do praso de vali-
dade dos bilhetes, a paragem de 
um dia na estação de Coimbra, 
sem pagamento de importancia 
alguma, facultando-se assim aos 
romeiros uma visita a esta cidade, 
por preços reduzidíssimos. 

Temíveis agressores 
Antonio Ferreira Duarte e Joa-

quim dos Santos Ventura Patrício, 
casados, pedreiros, da Povoa, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, 
agrediram, na madrugada de do-
mingo, naquêle mesmo logar, á 
cacetada, Maria Dinis Coelho, Te-
resa Dinis, Teresa Dinis de Jesus, 
Mabilia Dinis, Abel Fernandes, Al-
berto Fernandes, Maria Dinis, Car-
mina Djnís e José Maria dos San-
tos Patrício, ficando todos feridos 
e. alguns gravemente. 

Os agressores foram presos, 
caindo acusações mais graves so-
bre o Ferreira Duarte. 

gera ando (Lopes * 
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D. Carolina Coronado 

J A R I L A 
Nesta gruta entraram Jarila e 

Roman. A donzela reclinou-se no 
leito e Roman sentou-se-lhe aos 
pés. 

Ultimo dia de Maio, como és 
formoso! Como são deliciosas as 
tuas grutas, com Seu temperado 
ambiente, com seu silencio, com 
seu recolhimento no fundo da 
selva. Bem depressa a verde fo-
lhagem se enrubescerá . . . apro-
veitemos as delicias do ultimo dia 
de Maio. 

Porém Jarila está realmente 
enferma, muito enferma. Ao frio 
glacial que experimentára na gruta 
sucedeu um ardor qUe a Corina 
mia Tom xs faces vermerhaB Cofflfl 

' n A b u s o 
E' muito frequente vêr os ci-

clistas, de pé descalso, em corre-
rias desordenadas na parte desti-
nada só para peões, na Avenida 
Navarro, (porto dos Bentos). 

Toda a gente vê este abuso 
menos a autoridade, a quem pedi-
mos lhe. ponha côbro. .<; 

Abertura da caça 
Segundo aviso por editál da 

administração do concelho, é no 
dia 1 de setembro proximo que 
começa o período da caça, sendo 
expressamente proibido o uso do 
furão, segundo a lei n.° 15 de 7 
de julho de 1913. 

a flôr da romeira. Os lábios se-
cos, os olhos relusentes, como de 
aguia real. 

Aperta o coração com ambas 
as mãos, como se quizesse conter 
as"suas palpitações, e prorompe 
em dolorosos gemidos. 

Ròman, silencioso e com á 
desesperarão debuxada no sem-
blante, aproximou-se dela e cha-
ma-a pelos nomes mais meigos. 
Jarila, em vez de responder, es-
torce os braços e bate na testa. 
Roman beija aquela fronte ado-
rada e ajoelha deante dela. 

— Roman, exclamou Jarila com 
expressão indefinível. Roman, já 
me amas, b e m conheço. Beijaste-
me na testai 

E a virgem estendeu os bra-
ços para ele. 

Porem Roman recuou e arre-
pendido tornou a aproximar-se 
para de novo retroceder. 

Meu nau*. hfAdfln. wtfftrti. 

* * * * * * 

A R E C E I T A 
. mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Vida social e operaria 
Revendedores de Vinho 

Reuniu-se na segunda-feira a direcção, 
da Associação de classe dos revendedo-
res de vinho a retalho do concelho de 
Coimbra, que resolveu pagar a renda da 
casa, dos mêses de Agosto e Setembro 
do corrente ano, ao sr. Antonio da Silva 
Braga, na importancia de 5$84; lançar 
na acta um voto de sentimento pela perda 
do seu consocio Francisco Fernandes 
Coimbra, que erá presidente da assem-
bleia geral, e que o presidente da dire-
cção, em nome desta associação, déssç 
os pêsames á familia. 

Verificou que ha em cofre a impor-
tancia de 7$64. 

Está publicado o Balancete da receita 
e despêsa desta Associação, que acusa o 
seguinte resultado: 

Receita, de 1 de Março de 1913 a 1 
de Agosto de 1914, 73$z3,5. 

Despêsa, 65$59,5. 
Saldo em poder do Tesoureiro da As-

sociação, 73$23,5. 

Acidentes do trabalho 
O Senado Municipal, na sua ultima 

sessão, resolveu, por proposta do sr. 
João Machado, isentar das responsabili-
dades consignadas na lei dos acidentes 
do trabalho os industriais de canteiro, 
visto que os respectivos, operários não 
correm os perigos dos de outras classes. 

Em face da lei, essa isenção só pode 
ser feita por resolução tomada em reu-
nião dos delegados das associações ao 
respectivo tribunal. 

Construção civil 
Reuniram-se as direcções das asso-

ciações de classe dos pedreiros e carpin-
teiros, que apreciou o resultado da co-
brança do mês findo, que foi: 

Carpinteiros, 18$560 réis; pedreiros, 
20$200. 

Num dos dias desta semana reunem-
se, para o mesmo fim, as direcções das 
associações dos canteiros e pintores. 

E' cobrador das quatro associações 
o sr. João Antonio dos Santos, que se 
tem esforçado por trazer em dia a res-
pectiva cobrança. 

Cooperativa dos caçadores 
Não se reuniu-se no domingo, por 

falta de numero, a assembleia geral da 
Cooperativa dos caçadores, que ficou 
adiada para o dia 23. 

ice C. 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

0 sen a sen dono 
Queixou-se á policia José Cal-

deira, propietario, da Carapinhei-
ra do Campo, de que tendo perdido 
na feira de Cantanhede, ( Barrei-
ros) no dia 4, uma carteira com 
55 escudos soube que a tinha en-
contrado Joaquim Carvalheira, da 
Anobra, e que a este cavalheiro se 
tinha dirigido a requisita-la, como 
sendo o seu dono, João Marques, 
de S. Martinho do Bispo, que ime-
diatamente a recebeu. 

A policia capturou logo o Mar-
ques, que bem caro deve pagar a 
proésa que cometeu. 

jorporaçoes administrai! 
SENADO MUNICIPAL 

(>]1U3 (,b 'uViiHC rpr í ) 2S11CQ 
Na sua ultima sessão do pre-

sente trimestre, ontem, o senado 
municipal, tratando da adquisição 
de casa' para ser instilada a Guar-
da Republicana, resolveu qué a 
comissão executiva com a de me-
lhoramentos da cidade, vão vêr o 
prédio, á Sofia, em que esteve a 
antiga oficina Soares, e a do Pa-
teo da Inquisição pertencente ao 

do os olhos para o ceu, meu 
Deus, basta já; tende piedade de 
mim I 

E pela segunda vez da sua 
vida, dois fios de lagrimas lhe 
despregaram dos olhos. Eram as 
ultimas que havia de derramar 
aquele cavaleiro nobre e desgra-
çado. 

Jarila, já com o delírio da fe-
bre, ergueu-se, viu Roman a cho-
rar. Então a sua piedade instintiva 
despertou-3e-lhe e apertando con-
tra o peito a cabeça do donzel, 
lh'a inundou de caricias. 

Era como uma mãe a conso-
lar seu filho. 

Todos os nomes terníssimos 
que sabe, todoâ os repete a seu 
amante. Se não lhe dia outros 
mais doces ainda, é porque os 
não sabe. Porque sempre viveu 
na solldâó e não cultivou o espi-
rito. 0 seu amor ekprime*se como 
n das mes viga» tnadM, 

sr. Diamantino Diniz Ferreira que 
teem, respectivamente, os preços 
de 25 e 16 contos. 

As comissões devem dar o seu 
parecer em relatorio que será apre-
ciado, para resolução, em sessão 
extraordinaria do Senado. 

Resolveu ainda expropriar a 
casa onde esteve o Ateneu Co-
mercial, sito á rua do Caes; con-
tinuar a estrada de S. João do 
Campo a Andorinha, e isentar das 
responsabilidádes cominadas no 
regulamento dos acidentes no tra-
balho os industriais de canteiro, 
visto que os respectivos operários 
não correm os perigos dos de 
outras classeá^4 ' 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Hova. Foi lida e aprovada a 

acta da sessão anterior. 
Tomou conhecimento dum ofi-

cio da direcção da Cantina Esco-
lar Dr. Bernardino Machado, per-
guntando com quanto a Junta con-
tribuía este ano para as Colonias 
Balneares. 

Tendo o Ooverno retirado a 
esta Junta, quasi todas as inscri-
ções que possuía, ficando por isso 
reduzida a um insignificante ren-
dimento, não pode a Junta este 
ano contribuir com quantia algu-
ma, limitàndo-se a exarar na acta 
esta resolução, porque estando de 
relações cortadas com a direcção 
da Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado e não se tendo a mesma 
direcção até hoje dignado respon-
der ao oficio n.° 180, que lhe di-
rigiu em Fevereiro passado, resol-
veu esta Junta não lhe oficiar. 

PARA Â MORGUE 
Por haver suspeitas de enve-

nenamento, foi removido para a 
morgue o cadaver de Nestorio Ser-
ra, que foi acometido de doença 
que o vitimou em poucos dias. 

E X A M E S 
Fez exame do 2.° grau o me-

nino Antonio de Freitas Campos, 
filho do nosso respeitável amigo 
sr. Artur de Freitas Campos. 

As nossas felicitações. 
• 

Fez eváme do 2.° grau a me-
nina Amélia Fonseca, interessante 
filha do nosso amigo sr. Francisco 
da Fonseca, secretario da admi-
nistração deste concelho. 

A' inteligente creança, que era 
aluna da Casa de Educação e En-
sino das sr.as D. Beatriz Julia Dias 
da Fonsaca e D. Sofia Julia Dias, 
enviamos as nossas cordeais feli-
citações. 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Coimbra. 

É o mais economico e mais 
barato I 

CONSULTORIO MEDICO 
CÓNULTAS DAS 10'ÁS 11 

orto.it or ttlincif? obíiir . <£diiano de Çarvalho 
<gostafâota 

Riguel Marcelino 

Rua Ferreira Borges, 54, i: 
Telefone 534 

d e f a z e n d a s ! ! ! 
C A S A C O N S T A N T I N O 

6, 8,10, Rua do Corvo, 1 2 , 1 4 , 1 6 — C o i m b r a — 6 , 8 , 1 0 , Rua do Corvo, 12,14,16 

Ultimo dia de Maio Tu és o 
tormento dos corações amantes, 
quando não és a felicidade. Tu 
povoas o ar de espíritos que per-
turbam a razão e que lutam den-
tro de nós sem os podermos ven-
cer e sem que possamos ser vet)-
cidos. 

Roman apertou Jarila nos bra-
ços como se a quizesse afogar e 
morrer com eia, e depois furioso 
comsigo mesmo, saiu da gruta 
desorientado. 

VII 
a l e g r e t o f i n a l 

Adeus ao ultimo dia de Maio 
Cesâd hermosag estfellas 
Que no es biên que lloreis mas 
i I < I r> i II i t M i i i >i r t t i l n i 
Donde irás el triste duqué ? 
De tU vldft qtté será? 

u Ítala, a ifiá j t e d á l f l laifl 

Quinze contos de fazendas para liquidar com 
grande abatimento!!! (Para transformação de 
negocio.) 

Zefipes nacionais e estpanjeipos 
B o n i t a s lãs para vestidos de s e n h o r a 

Meias 6 piugas. Camisas de zeflr e riscado. Ceroulas 
Gnopme quantidade de easimipas papa fatos 

Lindos kakis e cotins estranjeiros para fatos 

Lenços de s e d a : : Mantilhas :: Gravatas :: Colarinhos 
Chalés da moda em xadrez preto e branco a 2.500! 

Grande quantidade de chalés 
em todos os generos 

, . ,1./,: ;;v Ojjn , >(.'.jf[')-j 00 <)ht.>;niik<n<; ; .jup r 

Fianeias de algodão. Chitas. Patentes brancos. Pano familia. Panos erns. 
Saldo de guarda-soes e sombrinhas em côr e preto 

. 1 . • . • riflo s e dflo amostras • vendas s í a dinheiro * . ' . • ; 
1 F J L 

A i 
Em virtude da falta de carvão 

a Companhia dos Caminhos de 
Ferro suspendeu os seguintes com-
boios : 

Comboios que partiam de 
Coimbra: 

8,45 — Mixto. Porto, Pampi-
lhosa, Beira Alta, Vilar Formoso 
e Espanha. 

11,45 — Rápido. Pampilhosa e 
Porto. 

12,20 — Omnibus. Miranda e 
Louzã. 

14,40— Tramway. Alfarelos e 
Figueira. 

15,30 — Sud-express. Pampi-
lhosa, Paris e Entroncamento Lis-
boa. 

19,22— Omnibus. Alfarelos, 
Entroncamento e Lisboa. 

19,56 — Omnibus. Pampilhosa 
e Porto. 

0 Rápido Entroncamento e 
Lisboa que partia de Coimbra ás 
19,22, passou a sair ás 19,56. 

Comboios que chegavam a 
Coimbra: 

- 9,12 — Tramway. Figueira, Al-
farelos e Oeste. 

11,07 — Rápido. Porto e Pam-
pilhosa. 

12,09 — Rápido. Lisboa e En-
troncamento, 

15,12— Tramway. Porto e 
Pampilhosa. 

15,50 — Omnibus. Miranda e 
Louzã. r 

16,05 — Sud-express. Lisboa, 
Entroncamento e de Pampilhosa 
e Paris. 

10,48—Omnibus. Porto e Pam-
pilhosa. -<Tff -

Para- melhor elucidar o publi-
co publicamos noutro logar o ho-
rário com âs respectivas modifica-
ções. 

'• r 
F o r ç a s d e t e r r a 

Qrã-Bretanha O jfii"»'t'i céf • • 
Exercito regular, 162:000. 
Força total em pé de guerra, 

incluindo as reservas e forças ter-
ritoriais, 724:000. 

a sumir-se além d* serra, ultimo 
dia de Maio! 

Triste alumias estas Selvas. 
Despedes-te deixando a donzela 
na agonia dentro da gruta. 

Já era :tempo de aescançar. A 
enfermidade havia percorrido to-
das as suas fases. Á noite devia 
Jarila espirar e a sua paixão deu-
lhe alentos por algumas horas 
mais. Já fez muito em resistir todo 
o dia. 

Já o cerebro começava de 
transtornar-se quando Roman a 
abandonára. Espantou-se de vêr 
fugir o seu amante e quiz sair da 
gruta, mas faltaram-lhe as forças. 
Rêcordou-se da virgem Maria . . . 
queria vê-la. Pretendeu gritar e 
entorpeceu-se-lhe a lingua, já lí-
vida, já inerte. Agitaram-na vio-
lentas convulsões. Caiu depois 
cm letargo. 

Ultimo dia de Maio. <. AáêUs! 

Alemanha 
Exercito mobilisado em cam-

panha, 2.750:000. 
França 
Exercito mobilisado em cam-

panha, 2.750:000. 
Rússia 
Exercito mobilisado, proxima-

mente cêrca de 3.000:000. 
Áustria 
Exercito mobilisado, 1.300:000. 
Servia 
Força em pé de guera, 450:000. 
Montenegro 
Força em pé de guerra, 40:000. 
Bélgica 
Forças em pé de guerra, apro-

ximadamente, 200:000. 
Holanda 
Forças em pé de guerra, apro-

ximadamente, 150:000. 
* 

O Livro Branco, publicado em 
Berlim, dá o texto das ultimas 
cartas trocadas entre o czar da 
Rússia e o imperador da Alema-
nha, antes da declaração da guerra. 
Contém as seguintes palavras: 

Do czar ao kaizer: 
Agradeço, do coração, a tua media-

ção, que traz urp raio de esperança... 
Ê' tecnicamente impossível interromper 
as nossas operações militares . . . Em-
quanto proseguirem as uegociações com 
a Áustria, a respeito da Servia, as mi-
nhas tropas não empreenderão qualquer 
acção provocadora. Dou-te a minha pa-
lavra a este respeito. Confio deveras na 
graça de Deus, esperando o bom resul-
tado da tua mediação. — Teu muito de-
dicado, Nicolau. 

Do kaizer ao aar: ,, t. ^ .. 
Os nossos esforços para manter a 

paz do jçundo. chegaram ao limite. Não 
serei' eu quem fique résponsavel pelas 
calamidades que assolam todo o mundo 
civilisado. Até esse momento, cabe ao 
teu poder evita-las. Ninguém ofende a 
honra e poder da Rússia, que bem pode-
ria esperar pelo resultado da minha me-
diação. A amisade que herdei do meu 
avô, no seu leito de morte, por ti e pelo 
teu reino, foi sempre sagrada para mim. 
Fui sempre leal á Rússia. A paz da Eu-
ropa pôde ainda ser garantida por ti, se 

Roman, depois de ter deixado 
a gruta, andou girando sem saber 
por onde ia, nem para onde ia. 

Subiu umas penhas e ocorreu-
lhe a ideia de se precipitar. Ro-
man, porem, lembrou-se de que 
Jarila ficava abandonada. 

Procurou serenar-se. Passou 
duas horas na serra e ao pôr do 
sol, volveu á gruta. 

— Adeus I ultimo dia de Maiol 
Devias ser a felicidade e foste a 
morte I Foste como aquela flôr 
que envenena com seu perfume. 
As sombras da tua noite, em vez 
de velar o sôno de uma esposa 
feliz, vão esconder o cadaver de 
uma virgem martirisada. 

Selva de Jarila, fonte dos lou-
reiros, gruta da ribeira, roble da 
Virgem, adeus I Adeus para sem-
pre! 
i i i ii i t i i i i V i i i 11t i i i i i • t i i 

Mn Hia EPOTHW» an â* n w t f t 

a Rússia decidir interromper as suas me-
didas militares, que agravam a Alemanha 
e a Austria-Hungria, # 

A Luta inseriu, extraída dum 
jornal espanhol, a profecia do co-
mandante francês, Mr. Civrieux, 
cujo livro foi prefaciado pelo co-
mandante Driant, deputado por 
Nancy: 

Tira o comandante Civrieux da fa-
mosa profecia de Estraburgo esta con-
clusão : 

Geração e meia depois da sua fun-
dação, perecerá com o seu terceiro e ui-~ 
timo Kaiser o Imperador alemão dos 
Hohenzollern. 

Lido o livro nestes dias, impressio-
nam algumas das suas paginas profunda-
mente. 

Vaticínios avançados ha dois anos, e 
que então foram julgados, até pelos fran-
ceses, como um delirio patriotico, nos 
momentos actuais estão-se realisaudo 
por completo, em termos tão ajustados 
á profecia que produsem profunda sur-
presa. 

Ha dois anos, quando ninguém pen-
sava em semilhante coisa, o protognista 
deste livro estranho fez constar que a 
Alemanha violaria a neutralidade bel-
ga. E a Alemanha acaba de violar a neu-
tralidade belga, em termos que surpreen-
deram todo o mundo. 

Ha dois anos, quando ninguém cria 
que a Bélgica se pudesse vêr arrastada 
em um conflito germano-francês, o evi-
dente e audaz deputado por Nancy dizia 
textualmente em seu arbitrario prologo 
que o exercito belga lutaria contra o 
exzrcito alemão, emquanto que o rei 
Alberto e seu governo aguardariam os 
acontecimentos, retirando-se de Bruxe-
las, d praça forte de Antuérpia. 

E, efectivamente a côrte e o governo 
belgas transportaram-se de Bruxelas á 
praça forte de Antuérpia -e o exercito 
belga luta contra o exercito alemão. 

Ha dois anos, este livro singular 
anunciava a. violação do Luxemburgo pe-
los alemães. E, efectivamente, os alemães 
violaram o territorio neutral do Luxem-
burgo, por entre a surpresa e o pasmo 
da Europa. 

Ha dois anos, este livro anunciava.a 
entrada dos alemães em território, suisso. 

E, efectivamente, os alemães acabam 
de invadir o territorio Suisso. 

Ha dois anos, este livro preocupante, 
obseciónador, anuifCiavâ entre o desdem 
ou a ironia de. muitos, que a Holanda se 
uniria á colisão contra a Alemanha. 

E, efectivamente, o governo holandês 
solicitou o apoio da França e da Ingla-
terra para atirar os prussianos fóra do 
territorio que lhe invadiram. 

Mas ha muitos mais pontos 
em que Mrfc Civrieux tem acer-
tado. 

de Jarila, no fundo de um horrí-
vel precipício, encontrou-se o ca-
daver de Roman despedaçado pe-
las pontas dos rochedos . . . 

Orai pelo cavaleiro, que não 
soube ser forte, nem fraco! 

Orai pelo cavaleiro, que não 
soube fugir a tempo da selva! 

Orai pelo cavaleiro, que veiu 
á selva cristão e se fez moiro, 
para não ser nem moiro, nem 
cristão! 

Não oreis por Jari la ' . . . que 
os anjos não carecem das nossas 
orações. 

Dez anos depois destes suces-
sos foi quê uns piedosos monges, 
avisados por um pastor, encontra-
ram no roble a Virgem que ado-
rava Jarila e fundaram a ermida 
que hoje existe cêrca da fonte dos 
loureiros, nos montes dn Jarila, 

(CmlMa 1 



GAZETA DE COIMBRÃ, de 12 !de Agosto de 1914 

Na papelaria dos srs. Crespo 
&-SHvâr arítigò estabelecimento do 
sr. Artur Vieira d'Andrade, na rua 
Ferreira Borges, teem sido afixa-
dos placarás com noticias telegrá-
ficas recebidas do Diário de No-
ticias e do Comercio do Porto. 

U l t i m a s noticias 
O governo vai nomear 

uma comissão incumbida de 
averiguar da existencia de ge-
neros alimentícios em todo o 
país. Em caso de necessidade 
serão criados armazéns onde 
se reunirão grandes stocks de 
generos que serão vendidos 
pelos preços correntes das fa-
cturas. 

O governo adquiriu 200 
toneladas de bolacha que se-
rão distribuídas por todos os 
navios da divisão naval. 

Adquiriu também conser-
vas, no valor de vinte contos, 
sendo dez para o exercito e 
dez para a armada. 

Dos territorios da Repu-
blica Portuguêsa foi expulso 
por 5 anos o súbdito alemão 
Joanes Koblitz, por ser peri-
gosa a sua permanencia em 
Portugal. 

Franceses e aiemies 
v Paris, 11 — Uma nota ofi-
ciosa confirma que os francê-
ées abandonaram Mulhouse, 
em virtude da superioridade 
das forças inimigas. No entan-
to continuam senhores da Alta 
AlsaCia. 

Gand, 11 — Uma proclama-
ção do burgo-mestre convida 
todos os alemães a deixar a 
cidade em 24 horas. 

Bruxelas, 11 - Os uhlanos 
prisioneiros traziam uma car-
ta da Bélgica indicando que 

no <fia 3 deviam estar em Bru-
xelas e no dia 5 em Llle. 

As perdas alemães 
Paris, 11 — Telegramas de 

Bruxelas ao " Journal,, dizem 
ter sido ontem anunciado ofi-
cialmente ás provas belgas 
que as perdas alemãs no ter-
ritorio belga eram de 2:000 
mortos, 20:000 feridos e 9:700 
prisioneiros. 

Os belgas resistem sempre 
B r u x e l a s , II — 0 e x e r c i t o 

f r a n c o - b e f g a ult imou o s e u p lano 
o f e n s i v o . 

O s a l e m ã e s v e n c e r a m o s 
f o r t e s d e p e q u e n a i m p o r t a n c i a . 
O s pr inc ipa i s c o n t i n u a m r e s i s -
t indo. 

A s m u l h e r e s d e Hers ta l ( n o r -
te de L i é g e ) d e f e n d e r a m a po-
v o a ç ã o c o m g r a n d e h e r o i s m o , 
f a z e n d o f o g o c o n t r a o s a l e m ã e s 
d e dentro d a s s u a s c a s a s e d e s -
p e j a n d o s o b r e e l e s a g u a a f e r -
ver . Ha d o i s mil f e r i d o s e e s c a l -
d a d o s . 

Assaltos pelos alemães 
P a r i s , I I — A f l e v i l l e foi a s s a l -

t a d a p e l o s a l e m ã e s q u e i n c e n -
d i a r a m a s c a s a s d e p o i s ide a s 
r e g a r e m d e petro leo . A s s a s s i n a -
r a m v á r i o s h a b i t a n t e s . Muitos 
f u g i r a m . 

Uma grande batalha? 
Londres , II — 0 c o r p o do 

e x e r c i t o f r a n c ê s q u e pene trou 
n a B é l g i c a p o z - s e e m c o n t a c t o 
c o m a s f o r ç a s b e l g a s . 

E s t á iminente u m a g r a n d e 
bata lha . C h o c a r - s e ^ ã o 2 2 e o r p o s 
do e x e r c i t o a l e m ã o e a u s t r í a c o 
c o m 2 3 c o r p o s f r a n c o - b e l g a s , 
na B é l g i c a e na A l s a c i a - L o r e n a . 

Quanto durará a guerra? 
A opiaiio.de um dis-

tinto membro da colonia 
francesa áceica da dura-
ção da guerra. 

Perante a mais horrível das 
hecatombes que ameaça subver-
ter a Europa, a luta armada en-
tre potencias aguerridas e fortes, 
cheias de energia e de vigor, dis-
pondo dos meios de combate mais 
peremptórios e formidáveis e pe-
rante a crise pavorosa que se avi-
sinha, comprometendo nas suas 
consequências desastrosas os in-
teresses do comercio e da indus-
tria, é licito perguntar: 

— Estaremos ainda por muito 
tempo em sobresalto, temendo o 
pesadelo de uma tragedia tre-
menda? 

A esta pergunta inquietadora, 
formulada no pensamento de to-
dos os que seguem com palpi-
tante anciedade o desenrolar da 
guerra europeia e que os lábios 
balbuciam febrilmente, tradusindo 
uma aspiração sacrosanta de paz, 
desejada por tantos corações e por 
tantas almas cobertos de luto, res-
ponde-nos um distinto membro 
da colonia francesa, com palavras 
tranquilisadoras e de esperança, e 
oxal l que os factos, em breve, 
lhes deem a confirmação para so-
cego. da humanidade Sofredora, e 
para que a«s lagrimas se enxuguem 
fios Olhos chorosos das mães 
amarguradas por uma cruciante 
dôr. 

Terido-nos ontem encontrado 
com Um nosso ámigo, membro 
ilustrado da colonia francesa nesta 
cidade e cuja situação preponde-
rante entre, os seus concidadãos, 
nos dá garantia de um parece avi-
sado e digno de todo o crédito, 
trocamos impressões ácerca da 
guerra e, aproveitando o ensejo, 
perguntamos: 

— Que pensa o meu amigo 
ácerca da duração da guerra? 

— É difícil responder-lhe — 
Objectou o nosso entrevistado — 
ainda mesmo aventando hipóteses 
e contando apenas com cálculos 
que quasi sempre falham . . . . . . 

— Sentimos o embaraço da 
riossa pergunta, mas parece-nqs 
que, com toda a probabilidade, 
poderá satisfazer a nossa curiosi-
dade — dissémos. 
. — Pois bem, fazendo um cal-

culo provável e dada a magnitude 
e a extensão do conflito, sou de 
parecer que a guerra não se po-
derá prolongar além de tres mêses. 

— Que motivos aduz o meu 
amigo para fundamentar o seu 
juizo? 

—Em primeiro logar a situa-
ção actual torna-se insustentável 
pela exiguidade e absoluta carên-
cia das subsistências nos proprios 
países beligerantes, porque acima 
de interesses e ambições dos go-
vernos, está a manutenção de po-
pulações inteiras, ás quais um de-
ver de humanidade garante o di-
reito sagrado á vida. 

facto assim é—acrescen-
ktòot, 

—E' impossível— prosegue o 
nosso amigo—a paralisação com-
plecta e prolongada dessa maqui-
na gigantesca que alimentava a vi-
da" moderna, e que constitue a 
maior riquêsa da civilisação con-
temporânea, á frente da qual exa-
ctamente caminhavam, empunhan-
do acêso o facho fulgurante do 
progresso as nações que agora se 
degladiam, ensanguentando o sólo 
ubérrimo da Europa, numa lucta 
fratricida e horrorosa! 

E foi meditando nas cruelda-
des da guerra e no quadro som-
brio que oferece a Europa neste 
momento angustioso da Historia, 
que nos despedimos do nosso 
amigo, formulando os mais fervo-
rosos votos por que do horisonte 
se desveneçam as nuvens carre-
gadas que obscurecem o sol ra-
diante da alegria e da vida fecun-
da, que engrandece e fortifica os 
povos, quaudo a sua actividade 
laboriosa se exerce em paz. 

(Do Comercio do Porto), 

ANTIGUIDADES 
Compram-se, taes como: lou-

ças e com brazões, moveis, sedas, 
veludos, gravuras, esmaltes, pra-
tas, cravações, relogios, jarras da 
China, tapetes. 

Quem tiver e queira vender, 
dirija-se a A. Santos Costa, Hotel 
Avenida, desde o dia 10 ao dia 
19, das 12'ás 15 horas. 

Comissário de policia 
Tomou ontem posse do logar 

de comissário de policia, que ul-
timamente estava a ser exercido 
pelo sr. adminisfrador do conce-
lho, o sr. major reformado João 
Augusto da Costa Cabral. 

A[ posse assistiram os srs. dr. 
Pereita Gil, governador ãvil su-
bstituto; Floro Henriques, inspe-
ctor da policia, chefes das esqua-
dras policiais e pessoal do comis-
sariado de policia. 

Cumprimentamos s. ex." e fa-
zemos os mais ardentes votos 
para que desempenhe a contento 
de todos o logar em que foi in-
vestido. 

P A R A J U Í S O 
Acompanhado pelo guarda cí-

vico n.° 35 chegou a esta cidade, 
vindo de Vizeu, o gatuno Aires 
da Costa, que se achava pronun-
ciado nas comarcas de Coimbra. 
Mangualde e Vizeu. 

Foi entregue ao poder judicial, 
dando em seguida entrada na ca-
deia. 

Novo ano lectivo 
O Colégio Mondego tem já 

aberta a inscrição para a matricula 
dos alunos internos até á edade 
de 13 anos, para Instrução prima» 

».-J ria, segundaria e comercial 
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3,20 Crnreio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
8,45 Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
10 Mixto. Alfar., Entronc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. 
10,43 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
15.55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
(6,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
46,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
19.56 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

& m é § é $ ê W M 8 M 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada més.) 
8,39 Omnibvs. Louzã e Mir. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

13,08 Tramivay. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
aA i7 j » Entronc., Alfar. e Fig. 

' I Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

PONTE DA PORTELA 
Em virtude de obras que se 

estão fazendo nesta ponte está in-
terrompido o transito para veí-
culos. 

No largo Miguel Bombarda 
foi colocada uma taboleta com 
aquela indicação. 

A sr.a Julia da Conceição Dias, 
também conhecida por Julia da 
Conceição Barreira, residente em 
Santa Clara, requereu acção de di-
vorcio contra seu marido Manuel 
Dias Raimundo. 

Cirio d a N a z a r e t 
Como nos anos anteriores rea--

lisa-se no proximo sabado a festa 
da Senhora da Nazaret, na Ribeira 
de Frades, saindo da igreja de 
Santa Justa, desta cidade, o círio 
de Nossa Senhora da Nazaret, que 
será condusido pelo sr. Fortunato 
Seco. 

Na sexta feira á noite, no átrio 
daquela igreja, serão queimados 
foguetes, havendo também musica 
de três figuras. 

M a t e r n i d a d e 
Foi inaugurano no sabado o 

lactaria da Maternidade de Coim-
bra, destinado a crianças com su-
bsidio de lactação. 

J o s é P a r e d e s 
A D V O G A D O 

R u a d o V i s c o n d e d a Luz , 1 3 , 1 . 

OBITUÁRIO 
Faleceu esta madrugada o sr. 

José Pedro, antigo mestre de obras 
de construção civil habilitado com 
o diploma das Obras Publicas. 

A' familia enlutada enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 

Enterramentos feitos durante a ultima 
semana no cemiterio da Conchada. 

Belmira de Jesus, filha de João Mar1 

tinho e de Maria da Conceição de Jesus, 
natural de Coimbra, de 10 meses, se-
pultada no dià 3. 

José Ribeiro, filho de Narciso Ribeiro 
e de Teresa Duarte, natural de Guimarães 
de 38 anos, sepultado no dia 5. 

José da Cruz Machado, filho de João 
da Cruz Machado, e de Ana de Jesus, 
natural de Penacova, de 70 anos, sepulta-
do no dia 6. 

Francisco Fernandes Coimbra, filho 
osé Fernandes Coimbra e de Margarida 

da Conceição, natural de Penacova, de 
55 anos, sepultado no dia 6. 

Maria da Conceição, filha de Adelino 
Fernandes e de Teresa de Jesus, natural 
de Coimbra, de 5 meses, sepultada no 
dia 7. 

Rita Ludovina Bramfto, filha de Ma-
nuel da Costa e de Rita das Neves "Bran-
dão, natural de Ceia, de 88 anos, sepul-
tada no dia 8. 

Foram sepultados mais 3 cadaveres 
no cemiterio dos indigentes. 

OIRO AOS MONTÕES! 
Oiro! Reclamam-no por toda 

a parte; lastimam-se de o nio en-
contrar. Os optimistas afirmam 
que . . . dentro de quatro ou cinco 
meses, teremos tanto, que não sa-
beremos que fazer-lhe. 

A cunhagem de ouro em Pa-
ris é de seis milhões por semana. 
Vinte e oito maquinas estão des-
tinadas a esta produção. Mas es-
tas maquinhas, que cunham cerca 
de 60 moedas por minuto, quasi 
todas datam de 1840. 

Ora existe um modelo novo, 
vantajosamente experimentado em 
Filadélfia e em Viena, que produz 
uma média de 102 moedas por 
minuto. 

Um especimen deste engenho 
aperfeiçoado, posto a funcionar, 
numa oficina particular de Salut-
Ouen, entrou um dia destes para 
a Casa da Moeda. Poderá pôr-se 
em serviço incessantemente, 

Se o seu funcionamento pro-
porciona aos engenheiros todas 
as realidade» com que eles con-
tam, cinco maquinas do meamo 
sistema serão encomendadas ao 
preço médio de 20.000 francos 
para serem entregues.., num 
praso de 5 mêses, 

Ouro aoi montáii 

" fonioP-ei 

i Coxte primoroso 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

Sempre iwvfdatb 
e® casimiras pa-
: : n fa tos : : 
. o è t r L o 

fecçâo especial; 
veslidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t a i i l e u p 

ae?'st 
fatòrio da UtiiVeráda^eUe^ _ 
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte,resultado: 

Boa e côm propriedades hi-
dráulicos-, a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação da cal por ' > 

draulica. _ 
Esta, caiaque çpmo M í 

excelente qualidade, encorçtra-sel 
venda ao Ingote — Arco Pintac 

PICOTO D ) S BABBADO! 
Aluga-se' uma linda vivendi 

murada e situada no mais pito? 
resco e higiénico local com ma-
gnifica agua.nativa'. 

n Tipógrafa 
Oferece-se e não se imporfc$ 

ir para fóra de Coitubra. 
Nesta redacção sé diz. 

I 

u 

C 0 M P A H H I A D E S E G U R O S 
S o c i e d a d e a n ó n i m a . — R e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

Capital — Tfm milhão 
de escudos 

Séde - Rua do Alecrim, n.° 10 - LISBOA 
£v„ 

D i r e c ç ã o 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de-
Lisboa? : ' 1 -

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe, da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

C o n s e l h o f i s c a l 
Carlos Gomes, chefe da fir-

ma comercial Carlos Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro Municipal de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Mácedo, guarda-li-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Banqueiros Borges & Irmflo—Porto - Lisboa 
Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 

fabricas, mobílias, etc. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas,'arvoredos, 

fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 
> Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-

multos.' 
Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio grancisco de §rito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. 

81 í i- ui Qp 

l lOI lNMIS 

Das senhoras 

desaparecem sem ardor 
T o m O mais conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
cura certa e rapid* 
usando em injecções 

a solução dos Pôs adstringentes QONORRENOL, seja 
apurgaçâo de que naturêsa fôr e sem que produza o 
miniao ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis. — • • • • . . . .i, . 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e clarèsa os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas,) 

Joaquim Nunes Castelo Branco ! 
LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisações para agua e gaz. f 11 Montagess electricos e sanit 

PREÇOS C O M O D O S 

X 

/HE' 

A g r a d e c i m e n t o 
Amélia Lopes Coimbra e sua 

familia, agradecem sinceramente 
reconhecidos a todas as pessoas 
que se interessaram pelo estado 
de seu esposo Francisco Fernan-
des Coimbra, bem como a todos 
que o acompanharam á sua ultima 
morada. 

A todos, pois o*seu eterno" re-
conhecimento. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1914. : 

Comarca de Coimbra 
Édi tos d e 3 0 d i a s 

(2." anuncio) 

Perante a comissão da as-
sistência • judiciaria, nesta co-
marca, cartorio do escrivão do 
quarto oficio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, in-
timando o bacharel João Can-
dido Teixeira, casado, advoga-
do,-ausente em parte incerta, 
actualmente, para no prazo de 
cinco dias, findo o dos éditos, 
contestar o pedido do benefi-
cio da assistência judiciaria re-
querido por Maria das Dores 
Rodrigues, solteira, maior, do-
méstica,,de Coimbra, pata po-
der intentar contra aquele 
acção de investigação de pater-
nidade ilegítima a favor de seus 
filhos menores Carlos e Alice. 

O escrivão do 4." oftete, •• " 

Artur de Freitas Campos 
O Presidente da Comissão, 

Antonio Dias 

Carreira de Penaçoya n 

em autorr$f$\ % y 

PREVINE-SE O ^ b í c o que 
continuam a funcionar, com toda 
a regularidade .as carreiras em. au-
tomóvel entre 6§tà cidade e a pi-
toresca vila de Penacova.* /' 

A saida de Coimbra efectua-se 
ás 8 e meia da porta do estabele-
cimento do sr. Julio da Cunha 
Pinto, e a chegada a Penacova ás 
9 e meia. ,""• 

Os srs. passageiros teem uma 
hora e meia de demora ei^ Pena-
cova, tempo suíkteãt$ 0ara admi-í 
rarem os belos panóraé^s Iqjhef 
dali se disfructam. 

A carreira é feita num magni-
fico automovel de 24, logares da 
reputada marca-BerJ||È. 

O preço desta cidade à Pfena-
cova é de 520 reis, havendo po-
rem 8 logares na plataforma da 
rectaguarda a 420 reis. 

JOSE ALBERTO DOS MIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

O O P O O O O O P O O O 

G P 2-1 Q L > . > 
V E N D E - J S E um. piano de 

mesa, proprio para estudo. 
Rua da Manutenção Milifar, 9 

e 11,—Coimbra. : • -r ; 

SUBLOCAÇÃO 
SUBLOCA-SE de Outubro 

em diante, o 2.° e 3.° andares',e 
aguas furtadas do prédio n.a ;24, 
da rua Ferreira Borges.. 

Tem gáz e agua em todos os 
pavimentos, 

Para ver e tratar, na mesma. 

ARRENDAM-SE tres prf 
dios na Cumeada, em frente 
Colégio Moderno, acabados 
ocasião. 

Para tratar com Augusto. Lí 
pes, em Santa Clarâ, ou na Lòui 
com o seu dono sr. Manuel Dijj 
Anastacio. ' 

M E R C E A R I A 
DE -ri.es P 

10, R w í £ S í # i £ a 2 
COIMBRA í V ' 

y f e 
encontrá-se Nesta mercearia, 

um variado sortido de genftfos 
alimentícios) vinhos finos, etÉP 

Cervejas, gazozas e vinhorÉSío 
ao copo. 

BAllíRO 0PERARÍ0 
Vendem-se 200 lotes ddã§r-

reno proprio para construçã£ no 
Alto de Santa Clara, ao iad#«*s-
querdo e direito da volta das»,Cal-
çadas, cujos lotes todos teem a^tn-
dancia de pedra, muito s a u d a i s 
e com belos panoramas. ; 

Os preços são excessiyaràÇnte 
baratos. •„ . 

Para tratar com Joaquim, An-
tonio Pedro, Fonte do Castaatei-
ro ou no Ingote. (Arco Pintado), 
forno 

•s 381 ê 415 -

• • • ^ • • 9 # % * 

fm 
ADVOGADO 

Rtia Visconde da Luz 
C O I M B R A 

Ti 

toí kk P Organogenese 
eHisto-ãttç tÇglajiipatica 

* ~ V\ .-»' ROIt ̂  ? » . r ^ t s i Í r, I 

. t JORGE e A ^ N H A 

Preço, réiç^ «6 ..-.-.>*•' MMfaááa O 
** úvrarigi Moufb * * 

* Marques — Coimbra* 

r - r r ^ -•i • i 

qjuer.5erviço, menos GMMÍOS. 
Procurar nesta redação. 

V % 

Francisco Mendes Pimentel 
SoHcitadorencartàdo 

R U A D A S O F I A , 7 1 ^ 1 . ° — E . 
C O I M B R A ' 

w p 

Casa Colonial, a melhor caaá 
de café. Mm Beeon e i i í » ^ 

lÚ Mil ^ eol). Çqúntw» . 

POR JOSE AGOSTINHO & 

.>-' (2.° ratiiiÉç) 

A' venda ija livraria 

F R A N Ç A & A R M Ê N I O 
' LlVRElRÓS-EDITOtÍES 

Arco ti&Mmêditfa, 2 « 3 ^ 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1914 

37—Praça Luiz de Camões—37 
T e l e f o n e n . ° 1 : 3 4 6 LISBOA E n d . t e l e g . F R ê l L I 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
H â â s s i i i inglêsa s s s s s s s 
"PlTVTT7"T A m QP catalogo de mobiliário e amos-
J j l l V l i i " UJJ tras de alguns artigos, tais éò-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 
fazendas, vitraux (papei- para colar em vidro), etc 

A SEGDRÀNÇÂ NO AMOR! 
VELAS DERBON — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetiyel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 
^ Eparc evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
Çue ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado «-sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
.o&lpc^Bi o«propaganda deste preparado, tratando do facto de 
^Se f>ensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, -por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

È' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
qúe todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 4/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou» mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Ruà da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

oí Bazar de 
( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

Sa^cxto© 2B"U.se"toio 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72 • 

(Telefone n.° 420) -

•COIMBRA 

S 
O i 
G H 

IS 
Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
pard brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 

(Qj para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
Qj diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 

bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
ti£H t t t t nas para barbear, etc., etc. f f f f 

(gÍBico deposito em fêortugal da conhecida e excelente po-
ZZT mada para calçado, em preto e côr, á %&4<£é$é ê<S 
O i 
W 

íe> 

Quereis ter boa colheita de batata^ milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

C O / M B R ^ 
a i a a õ s ( a a g a s a T O s — a o a r n a d o 

. Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diyegsas culturas em harmonia com os terrenos. 

formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preçoe e a guia pratico das aduba-
ções-que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 
I í'11 11 t l i i 1 Ali i'í; „.. HCV-^ >/ Aceitam-se revendedores onde os não haja 

1 ^JÍÁr, % 

O 1877 —' LISBOA « 

IndenisaçOes pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250.000$ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

14--Praça do Comercio—14 

C A P I T A L 

Q ~ g " Ú O Õ O 

f ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a em 1835 • Séde em L I S B O A 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva . . . . . . . . . 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 
Total 

538.137$359 

98.883S750 
637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 Hl 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra " .... 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

a 

Hotel Jardim Hespanhol 
Paseio Infante D. Henrique—Figueira da Foz 

Proprietários—CHAPAO & MARTINHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

A única fabrica de carimbos com . le-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FREIKE-
UHAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oticinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefuues — 
Lisboa. Deposito em Coimbra era casa 
do sr. NEKY LAUEIKA, Kua do Vis-
conde da Luz, 63-tttí — Telefone 311. 

ú : 

Felicidade do lar 
Velas v idaeddas anticoncepcionais 

G a r a n t i a d a felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. / v v v V V V V V Y Y V \ 

Preço — Correio grátis 
Caixa de 25 velas 
5 caixas . . 

t t * è » 
* t • t « i / ':* 

910 reis 
4$Q5Q » 

DEjSCDNTQ AOS VENDEDORES. GOAROA-SE SEGREDO DE «UM 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 - COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

C0\S 1 LT0K10 MEDIC0-C1R111 f»IC0 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana* « 

lises Í suco-gastrico, feses e urinas. 

M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S , C O M P R A T I C A R O S H O S P I T A I S D E P A R 1 Z 

Sóda e«i Lisboa-Praça do CoteCfélo, 86' 

A 

u 

Casa J. da fonseea 
iiii tgmêiíêè è 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a .8 de Maio, 8 a 10 
C O I M B R A 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa i, 

Pianos papa alaguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici- ^ 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, ajj 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski] maquinas de coser Naumart, Oceana. 

b 

S^v COS 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro jogos 
Patins BRAMPT0N. — Sortido complete 

de acessorios 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. nh n m i w 0 — i; .RSlhíIi 

nmxtr w W • • • • • • 

na QUINTA DOS IQIOS S Coimbra 
* 4- + (Telefone n.° 000) * + ^ 

P r o p r i e t á r i o : J t i S É A . F . R A D A I S , p r e m i a d o 
com medalha d e p r a t a n a e x p o s i ç ã o d a T a -

p a d a d a A j u d a , e m 1 9 0 5 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os- dias, aos preços seguintes: 

M a n t e i g a sem s a l . . . . . 1 $ 0 0 
» a meio s a l . . . . 1 $ 0 0 
» dé l . a , t o m s a l , a $80 e $90 
» fina p a r a m i n h a , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 
• • • • • X Â Â • l 1 ! 

U t t U O E O O l O i K o a 
QUINTA 

ou casa com grande quintal, 
na Estrada J&e&a ou. proximidades, 
tçma-se de arrendamento por 
longo praso. 

Para tratar, farmacia Madeira, 
na Estrada da Beira. 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao. sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q U I N T A 
A R R E N D A - S E uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem' habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça S de 
Maio, 19-1.° 

PRECISA-SE com pratica de 
fazendas brancas. Exige-se abo-
nador. 

CASA CONSTANTINO 
6 , R u a d o C o r v o , 1 6 - C O I M B R A 

C A S A G R A N D E 
COM jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi 
cas, ou casa de hospedes, arren-
dasse desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 3õ-l.° 

Costureiras 
Admite-as a modista 

i *. • ' • • • •1. • • • : : 

§ertrudes $austino 
Dirigir á R, da Fofnalhinhaj IW 

C O I M B R A 

lã 
fe! 

>—< >—< >—< M e r c a r i a 
e cervejaria >—; >—< 

— DE—• 
l o sé Pereira Delgado 

Rua da Sofia. 68 
COIMBRA 

Especialidades em artigos 
de mercearia, vinhos, 
Champagne. 

fèeiveja ao copo 

Vendi de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do,adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. .. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua. Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coittibra. 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

BAIRflO MOVO 
PIANO VERTICAL 
De V8| Bord. Vende-se um 

em muito bom estado, facilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os dias. 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os ó a 14, próximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

C A I X E I R O 
PRECISA-SE com imensa 

pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefére^ê com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
iimn MHMiim ^roiMBRA. 

r A Sanitaria 
R. Sà da Bandeira, 7-13 

COIMBRA 
Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

f a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 

: : : : : e electricidade :: ; : : 

Esta Casa é a única depositária, 
em Coimbra, do incomparável 

CERESIT 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Sniireço Migra»co: £ Séêi^èê^è 
Numero teleíoatco: 512 • • 

M M I N N S t I H t N M M I W 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 
(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

0 DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Eseoh aneia á Ucrmai) 

Vendi de casa 
VENDE-SE uma casa, em 

Santo Antonio dos Olivais, com 
quintal. 

Nesta Redacção se diz. 

M E I O C A I X E I R O 
PRECIZA-SE de um na Vi-; 

draria Fonceca, rua Yisconde da 
Luz. 

L0TER1A 
Sexta feira, 14 de Agosto 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
COIMBRA 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n.° 3y 

Executa todos os trabalhos, 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

LOJAS 
A R R E N D A M - S E as lojas á 

entrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria. 

Trata-se com o seu dono no 
mesmo local n.° 1. 

T7" E IfcT 13 
Vende-se uma casa, sita na rua 

do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montarroio 15 —Coimbra. 

C o i m b i a 
Vendem-se ou arrendam» 

se as casas e pátio que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
com frente para a rua da Mada» 
lena, portão n.° 5 e porta n.° 3, e 
rua Simão de Évora, porta n.° 17, 
e rua Bordalo Pinheiro, porta n.° 
95. 
. Trata-se com o seu pfoprieta» 
rio, na rua Bordalo pinheiro, n«9 

03. desta cidade. ; L 
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Coimbra nova 
NECESSIDADE DE HOUOS MELHORAMENTOS 

Viação electrica 

Fomos dos que mais ani-
maram a Camara Municipal da 
presidencia do sr. Dr. Mar-
noco e Sousa a estabelecer em 
Coimbra a viação electrica. 

Bem compreendíamos que 
a Camara assumia uma respon-
sabilidade extraordinaria levan-
do por diante este importante 
melhoramento, mas as condi-
ções da cidade, assente quase 
toda em terreno acidentado, a 
experiencia feita com a viação 
pelo sistema dos carros ame-
ricanos e o desenvolvimento 
sempre crescente da cidade, 
que se ampliava em todas as 
direcções, faziam-nos s u p ô r 
com bons fundamentos que a 
viação electrica em Coimbra 
não seria uma tentativa infrutí-
fera, prejudicial aos interesses 
do município. 

E, felizmente, esse grande 
melhoramento, representando 
um alto beneficio, é também 
uma boa fonte de receita mu-
nicipal, e se não tem sido maior 
é devido ao acanhamento em 
que se tem esse serviço, sem 
carros que cheguem para o 
m o v i m e n t o de passageiros, 
nem se tratando ao menos da 
ligação da linha pelo bairro de 
S. José ao Calhabé. 

O sr. Dr. Marnoco e Sousa 
estudou o serviço da viação 
electrica muito bem, e tanto 
assim que as receitas e despê-
sas por ele calculadas nos pri-
meiros anos , sa í ram muito 
aproximadas. 

Calculou s. ex.a o rendi-
mento no primeiro ano em 24 
contos e foi esta a importancia, 
com pequena diferença, que 
rendeu. 

O orçamento da Camara 
para 1914 acusa o rendimento 
provável de 30 contos, mas 
deve ter-se como certo que 
irá alem de 35, e muito maior 
podia ser, como já dissemos, 
se houvesse carros suficientes 
e se tivessem feito a ampliação 
da linha. 

Aí temos um serviço con-
tra o qual se manifestaram más 
vontades, umas pela tendencia 
natural cá da terra de contra-
riar todos os empreendimentos 
que possam trazer beneficio 
publico, quer sejam da inicia-
tiva do município, quer parti-
cular, e outras pela suposição 
que tinham alguns que o ren-
dimento dos electricos não po-
deria cobrir os encargos dos 
emprestimos feitos para este 
serviço, na importancia de 180 
contos. 

Se não fosse a boa von-
tade e a rasgada iniciativa da 
Camara da presidencia do sr. 
Dr. Marnoco e Sousa, que 
encontrou muitas vezes cheio 
de embaraços e dificuldades o 
caminho que seguia, tolhendo 
as suas boas intensões e os 
seus esforços, o melhoramento 
da viação electrica em Coim-
bra teria sido uma tentativa 
frustrada. 

Outro qualquer que não 
fosse o sr. Dr. Marnoco e 
Sousa teria desistido de dotar 
Coimbra com este importan-
tíssimo melhoramento, tantas 
foram as contrariedades que 
lhe criaram. 

Mas fez-se e ele aí está a 
demonstrar que é preciso sair 
da rotina, empreender e reali-
zar tentativas, sem o que Coim-
bra voltará a adormecer, como 
fez durante tantos anos em 
que eôta cidade não teve quenl 
a tirasse do letargo èffl que 

_£áÍ4i 

A viação electrica em Coim-
bra está experimentada. Já se 
sabe que o publico a recebeu 
bem e que dela se vão apro-
veitando, (pela facilidade de 
preços, que já não podem 
achar-se elevados, e comodi-
dade, que é muita), não só os 
que podem, mas até aqueles 
que teem necessidade de ser 
economicos. 

Não pode por isso a Ca-
mara ter receios de ampliar 
este serviço, fechando o cir-
cuito da linha e fazendo-a pas-
sar pelos pontos mais populo-
sos ou que lhe fiquem proxi-
mos e fornecendo-se de mais 
tres carros electricos. 

Tudo isto constitue uma 
reconhecida necessidade, a não 
ser que queiram continuar a 
vêr sempre os mesmos carros 
nas ruas, a deteriorarem-se, 
sem poderem chegar para o 
movimento ordinario.de pas-
sageiros e muito menos para o 
serviço extraordinário, que de 
quando em quando aparece. 

Supunhamos que a acquisi-
ção de mais três carros electri-
cos, (um dos quais pode ser 
aberto e portanto é mais ba-
rato), custam 14 contos, o juro 
desta importancia a ó % e l e _ 

va-se a 840$000 reis. 
Esta importancia e muito 

mais do que isto rendem estes 
três carros por ano. 

Suponhamos, pelo minimo, 
que cada carro renda 15$000 
reis por dia, os três rendem 
45$000 reis. Se fizerem serviço 
durante o ano apenas 150 dias, 
aí temos um rendimento de 
6.750$000 reis, que chega mui-
to bem e cresce para pagar os 
juros e amortisação. Não é 
demais calcular que estes três 
carros só pela romaria do Es-
pirito Santo rendam aproxima-
damente metade dos juros do 
emprestimo. 

E o calculo que se faz com 
os carros pode fazer-se tam-
bém com a ampliação da linha 
cuja exploração não deixará 
de dar para a despesa. 

Novo bacharel 
Fez exame de Direito interna-

cional, concluindo a sua formatu-
ra na Faculdade de Direito, o sr. 
José Eduardo Coelho da Cunha, 
filho do ilustre director-do Diá-
rio de Noticias, sr. dr. Alfredo da 
Cunha, e consagrado autôr dos 
dois volumes de versos Terras de 
Sol e Canções da Terra. 

Académico inteligente e muito 
estudioso, tem a recomenda-lo 
também os primores duma fina 
educação e a purêsa do seu ca-
rater. 

Ao novo bacharel e a seus es-
Iremosissimos pais endereçamos 
as nossas felicitações. 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. O trian-
gulo Coimbra-Bussaco-Pe-
nacova. Segurança publi-
ca: patrulhas de infantaria 

Socios inscritos, independen-
temente das datas da inscrição : 

Ambrosio Neto 

Vão recomeçar os trabalhos da 
estrada de Luso a Penacova, es-
trada de grande importancia para 
o desenvolvimento do turismo na 
região de que Coimbra é centro. 

Com a conclusão desta estrada 
fica completo o afamado triangulo 
Coimbra-Bussaco-Penacova, que 
de futuro oferecerá aos excursio-
nistas um dos mais lindos.e*pito-
reseos passeios de Portugal, 

Para Coimbra, principalmente, 
é manifesta pqf 

ser esta cidade, como acima dize-
mos, centro privilegiado da zona 
de turismo que ela vai magnifica-
mente servir. 

Para a sua continuação foi vo-
tada a verba do cinco contos. 

* 

O sr. Governador civil, a pe-
dido da Direcção da Sociedade, 
vai mandar patrulhar as ruas da 
cidade, á noite, por forças de in-
fantaria, que farão serviço combi-
nado com as patrulhas de cavala-
ria. 

Esta providencia justifica-se pela 
falta de luz que se nota em mui-

t a s ruas, a partir principalmente 
da meia noite em diante. 

Lei da separação 
O sr. ministro da justiça en-

viou aos governadores civis a se-
guinte circular-portaria: 

Estando próxima a época do ano em 
que é do uso, em diversos pontos do 
país, haver romarias e festas populares, 
com acompanhamento de solénidades 
religiosas e procissões, e sendo certo que 
a Constituição garante o exercício de 
todos os cultos nos limites compatíveis 
com a ordem publica, as leis e os bons 
costumes e que a lei da separação deter-
mina que as cerimonias, procissões e 
outras manifestações exteriores do culto 
não poderão permitir-se senão onde e 
emquanto constituírem um costume inve-
terado da generalidade dos cidadãos e 
deverão ser proibidas onde os fieis ou 
outros indivíduos provocarem por oca-
sião delas tumultos ou alteração da or-
dem publica. 

Atendendo, por outro lado, a que 
tanto a Constituição como a Lei da Se 
paração, reconhecem em principio a li-
berdade de consciência e de crença, sem 
duvida pelo que respeita ás suas mani-
festações externas, pois que, estando con-
centrada no fôro intimo, se acha fóra da 
esfera do direito e, portanto, da nação 
governativa, o governo recomenda o ex-
posto ao governador civil de cada dis-
trito, devendo esta autoridade em obser-
vância a tal critério empregar todas as 
diligencias para que os seus subordina-
dos procurem cumprir sempre a lei com 
o máximo espirito de tolerancia, na cer-
teza de que, quando se der qualquer 
conflito por motivo de alguma das dis-
posições da Lei da Separação, deverá 
ordenar-se sem demora um rigoroso in-
quérito, em que sejam ouvidos os prin-
cipais interessados e outras pessoas, seja 
qual fôr a sua categoria social, e os par-
tidos ou agremiações politicas locais a 
que pertençam, enviando-se o respectivo 
auto, com a sua informação, ao ministé-
rio da justiça, para final resolução. 

O senado universitário resol-
veu subscrever com 200 escudos 
para a subscrição internacional 
destinada ao monumento do notá-
vel publicista Henri Poincaré. 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
Na ultima sessão da Camara 

Municipal foi nomeado professor 
efectivo da Escola central da Sé 
Nova, o nosso presado amigo sr. 
.Antonio das Neves Rodrigues, que 
estava exercendo o logar de pro-
fessor interino da escola de Eiras, 
onde deu as mais belas provas da 
sua inteligência e dos seus deveres 
profissionais. 

Aos alunos da escola da Sé 
Nova damos os parabéns pelo 
novo professor que adquiriram, 
emquanto que aos da escola de 
Eiras, que muito sentirão a falta 
desse amigo, desejamos sejam tam-
bém felizes na escolha do seu 
novo professor. 

E ao sr. Neves Rodrigues as 
nossas felicitações. 

FALTA DE CASAS 
Temos ouvido muita gente 

queixar-se da falta de casas de ha-
bitação em Coimbra. E que isto 
é uma grande verdade não resta 
duvida, porque assim que apare-
ce algum prédio com escritos, 
não se conservam eles muito tem-
po—ás vezes apenas algumas ho-
ras. 

Os prédios em construcção 
são arrendados antes de se acha-
rem concluídos e por preços ex-
cessivos. 

E' claro que isto quer dizer 
que não abundam prédios em 
condições de serem habitados em 
Coimbra. Muitas casas que ser-
viam noutro tempo para residên-
cia de famílias, não servem agorâ 
por falta de condições higiénicas. 

Os que podem e querem pa-
gar rendas elevadas, teem de se 
servir da sua espertêsa procuran-
do arrendar casa em construção 
ou procurando saber se alguma 
família deixa o prédio, para o to-
mar de renda antes da época dos 
escritos. 

Aí temos em Coimbra outra 
crise a que é preciso atender. 

Uma companhia constructora 
e bairros operários sâo bem pre* 
cisos nesta cidade. 

A maior falta que se nota é dê 
êasas de renda inferior a 100$00Ô 
reis anuais. 

Coimbra GPtistiea e ponopomieQ 
Norte de D. liaria Teles 

Quanto a D. Maria Teles o 
caso não foi menos trágico, nem 
menos lamentavel que o de D. 
Inês de Castro, nem teve menos 
funestas consequências, tanto para 
os que nele figuraram, como para 
o proprio país. 

Homizios pelo reino, dester-
ros, prisões até á morte e a perda 
de um trono foi o que dele resul-
tou. D. Maria Teles era irmã mais 
nova da rainha D. Leonor Teles, 
que expatriada e presa vefb a aca-
bar seus dias em Tordezilhas, vi-
tima da sua ardente ambição e 
génio altamente intrigante. 

Ambas eram de antiga e alta 
linhagem, como filhas de Martim 
Afonso Telo de .Menezes, tendo 
por irmãos a D. João Afonso Telo, 
que foi conde de Barcelos, e a D. 
Gonçalo Teles de Menezes, que 
foi conde de Neiva e de Faria e 
primeiro senhor de Cantanhede. 

O conde D. Gonçalo Teles 
casou com D. Maria de Albuquer-
que, bisneta por bastardia de el-rei 
D. Diniz, por seu avô, D. Afonso 
Sanches, ser bastardo daquele rei 
e ser ele o pae de D. João Afonso 
Telo, senhor de Albuquerque, a 
que os historiadores chamam o do 
Ataúde, sendo este o pai da dita 
D. Maria de Albuquerque. 

Do mesmo conde D. Gonçalo 
Teles foram seus sucessores não 
só os condes de Cantanhede e 
marquêses de Marialva, casa ex-
tinta nos nossos dias, mas igual-
mente os condes da Ericeira e 
marquêses do Louriçal, que tam-
bém se acham extintos. 

Fôra esta segunda casa um 
ramo da de Cantanhede, da qual 
se separou na pessoa de D. Fer-
nando de Mejiezes, o Roxo, que 
era filho de outro D. Fernando de 
Menezes, terceiro senhor de Can-
tanhede e neto do conde D. Gon-
çalo Teles. 

Pelo apelido Teles é minha 
crença que esta familia provém 
de Odorio Teles, que D. Nicolau 
de Santa Maria diz, no primeiro 
capitulo do livro sétimo da sua 
Crónica dos Conegos Regrantes, 
ter sido casado com uma irmã do 
conde D. Sisnando, possuindo 
muitas terras em Cantanhede e 
havendo figurado na tomada de 
Coimbra aos Mouros em 1064. 

Pelo apelido Menezes esta fa-
milia não é menos ilustre no país, 
sendo das que mais figuraram nas 
suas façanhas militares, como se 
vê na nossa historia. 

D. Luís Salazar de Castro en-
tronca esta familia em D. Fruela 
II de Leão, do qual foi quinto 
neto D. Pedro Bernardo de S. 
Fagundo, em quem o conde D. 
Pedro no seu Nobiliário, titulo 21, 
dá principio a esta familia, extinta 
ultimamente na pessoa de D. Pe-
dro de Menezes, que nos nossos 
dias morreu em Paris, como em-
baixador de el-rei D. João VI junto 
ao rei de França Luís XVIII. 

Todavia nem por isso deixa 
hoje de haver muitas casas, que 
dela são próximas parentas por 
linha varonil, porque o sexto conde 

de Cantanhede e quarto marquês 
de Marialva, D. Pedro de Menezes, 
coevo do marquês de Pombal, 
teve muitos fiihos e filhas, que to-
dos casaram, e de todos ha des-
cendencia, a saber por linha mas-
culina nas casas dos condes de 
Atalaia, dos Arcos e Cavaleiros e 
por linha feminina nas dos con-
des de Vila-Flor (hoje duques da 
Terceira), marquêses de Loulé, 

artigo directamente se consagra, 
deve saber-se que principalmente 
casou com Alvaro Pires de Sousa, 
grande fidalgo no seu tempo, com 
casa de muita renda e que dele 
viuvou, tendo morrido fôra do 
reino pelo temor, que concebeu 
de el-rei D. Pedro I, por suspei-
tas de relações com uma amazia 
do dito rei. 

E' de Alvaro Pires de Sousa e 

PORTlCO DO COLÉGIO DE S. TOMAZ 

" Este portico, com a data de 1547, que os nossos 
historiadores de arte se teem esquecido de arquivar, é 
uma das mais curiosas composições da Renascença. 
Os motivos decorativos são inspirados nas nossas 
conquistas: arcos, frechas, escudos, adagas e a esfera 
armilar. E notável pzla escultura o pequeno friso em 
que está a data,,. — TEIXEIRA DE CARVALHO. 

condes de S. Lourenço, da Taipa, 
de Peniche, etc. 

O dito D. Pedro de Menezes, 
quarto marquês de Marialva, foi 
também avô e bisavô por linha 
masculina, dos marquêses de Viana 
e de Vagos e dos condes de Ceia 
e da Louzã, D. Diogo. 

Na casa do Louriçal sucedeu-
lhe também na 'administração do 
respectivo vinculo a casa dos 
actuais condes de Lumiares. 

As armas dos Menezes são o 
escudo esquartelado das armas de 
Portugal, e no outro tres flores de 
liz de ouro em campo azul, e no 
meio um pequeno escudo, tendo 
em campo de ouro um anel. Tim-
bre uma donzela, vestida de ouro 
com o escudo nas mãos. 

Tornando, pois, a D. Maria 
Teles de Menezes, a quem este 

de seu filho, o mestre de Cristo, 
D. Lopo Dias de Sousa, que pro-
vém a casa dos duques de Pal-
mela. Apesar de viuva, D. Maria 
Teles era ainda moça e de muita 
formosura e gentilêsa, quando o 
infante D. João, filho mais velho 
de D. Inês de Castro, dela se na-
morou e com ela ocultamente se 
casou, desenganado de que só 
por este meio conseguiria satis-
fazer os seus amorosos intentos. 

Além de formosa, foi D. Maria 
Teles senhora de muito boa nota 
e muito bemquista de todos, em 
razão das suas virtudes, genero-
sidade e condição natural de bem-
fazer. O infante D. João, seu mari-
do, não era menos bemquisto, tanto 
pelo seu valor, como pelas suas 
mais qualidades. 

Resultava, pois, que, morto 

seu irmão, el-rei D. Fernando, que 
já começava a ser muito enfermo, 
era provável que o dito infante 
passasse a substitui-lo no trono e 
que D. Maria Teles, sua mulher, 
fosse por tanto rainha, ideia esta 
que altamente amargurava sua ir-
mã, D. Leonor Teles, que por 
esta causa se propoz urdir uma 
das mais infernais e diabólicas in-
trigas que a historia conta. 

Fingindo-se ignorante do casa-
mento de D. Maria, fez constar ao 
infante que muito folgaria em o 
ver enlaçado com sua filha, a in-
fante D. Beatriz. 

Além de algumas outras mu-
lheres, que entraram nestes nefan-
dos tramas, também neles figurou 
activamente o conde D. João Afon-
so Telo, ao qual a rainha cometeu 
o descobrir os seus supostos in-
tentos ao infante, acrescentando-
Ihe que muito lhe pesava a ela 
servir de estorvo a eles o dizer-se 
que estava já casado com sua irmã 
D. Maria. 

A inveja de poder ver. essa 
irmã sentada algum dia no trono 
de Portugal, como ela naquele 
tempo o estava, incitou-a a des-
pertar por este modo no coração 
do infante a ardente ambição de 
que deu provas, fazendo-lhe jul-
gar que por este modo era in-
questionavelmente certa a sua ele-
vação a rei de Portugal, por morte 
de seu irmão, D. Fernando. 

Desde então em nada mais 
cuidou do que no modo de se 
desquitar de sua mulher, para se 
poder casar com a infante D. Bea-
triz, sua sobrinha. 

O primeiro passo para abor-
recer sua mulher estava por tanto 
certo, vindo dar mais corpo a 
esse aborrecimento uma grande 
calunia, que lhe fizeram chegar 
aos ouvidos, calunia levantada sem 
se saber por quem e que nada 
menos foi do que darem-lhe por 
infiel sua mulher, a quem (lhe 
diziam mais os da intriga), ele 
por esta causa podia bem matar 
como adultera. 

Tal era pois o fim dos conju-
rados e tal foi com efeito o fim 
que o negocio teve. 

O duplicado jogo iie paixões, 
que no infante D. João se desen-
volveu não podia deixar de ter o 
funesto resultado que D. Leonor 
desejava e que os seus comparsas 
provocaram. 

Incitado por essas mesmas pai-
xões e pelos pérfidos conselhos, 
que lhe davam traidores amigos, 
não admira que concebesse o pro-
posito firme de matar sua esposa, 
como efectivamente concebeu. 

Com estas vistas, pois, saiu de 
Lisboa para Coimbra, onde D. 
Maria Teles se achava de- residên-
cia. Tão cego e precipitado ia, que 
nem ao menos quiz pousar em 
Tomar, para dos seus intentos não 
ocasionar suspeitas ao seu enteado 
o filho do primeiro matrimonio 
de sua mulher, D. Lopo Dias de 
Sousa, mestre da ordem de Cristo, 
que ao caminho muito lho man-
dou pedir. 

(Continua). 
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Afirmação Infundada 
Entre o já relativamente pe-

queno numero de académicos que 
ainda estão em Coimbra esboça-
se, ao que nos consta, uma tal ou 
qual, ainda que simples, ebulição, 
fundada em que o sr. Floro Hen-
riques volta a ter funções de abso-
luta superintendencia nos serviços 
policiais. 

Resultará, certamente, essa ebu-
lição do que o nosso colega local 
Patria Nova, sem duvida por me-
nos reflexão, acaba de afirmar a 
proposito das novas funções em 
que, pelo regulamento da reorga-
nisação da policia de Coimbra, o 
sr. Floro foi investido, funções a 
que esse semanario chama aquelas 
que antes desempenhava, com a 
pequena diferença de ter subido de 
posto, concluindo que ficou como 
inspector supremo da policia acima 
do seu sucessor. 

Ora, porque assim não é, e 
porque tal afirmação, correndo 
sem contrariedade, pode dar mar-
gem a manifestações desagrada-
veis, julgamos dever opôr : 

O artigo 3.° do regulamento 
citado, que publicámos em n.° 
317, prescreve: 

Art. 3." Ao comissário de policia, sob 
Eis ordens imediatas do governador civil 
e como chefe da corporação policial com* 
pete a direcção e fiscalização de todos os 
serviços policiais no distrito de Çoiítròrjit 

Direcção e fiscalisaçâo de to-
dos os serviços policiais: — Sob 
essa direcção e fiscalisaçâo, por-
tanto, os serviços de inspector. 

Pelo artigo 4.° o inspector tem 
a seu cargo «dirigir os serviços 
de investigação policial, de pre-
venção, de crime e de identifica-
ção de delinquentes criminosos, 
mandando lavrar autos das dili-
gencias efectuadas, para os efeitos 
consignados nas leis». 

Só isso. 
Aí temos que nenhuma supre-

macia absoluta o sr. Floro desem-
penha; do contrario, fica com in-
subordinação ao comissário, que 
nem sequer pode substituir quan-
do impedido, pois que o artigo 
6° determina que, no caso de im-
pedimento do comissário ou do 
inspector, o governador civil no-
meará interinamente o substituto, 
submetendo logo á aprovação do 
governo a sua resolução. 

E a falta de base para afirma-
ção pelo semanario feita, resalta 
até dos ordenados no mesmo re-
gulamento prescritos — para a co-
missário, que nunca poderá ser 
senão um oficial militar, pelo me-
nos da patente de capitão, o seu 
ordenado ou soldo, com mais réis 
600$000; e que nunca será infe-
rior, mas superior a 1:200$000 
réis, e para o inspector, 720$000. 

Bem vêem como a diferença 
Hão tem nada de insignifi^n|ç, 

Depois, o sr. reitor da Univer-
sidade, mantem-se nesse logar, e 
certamente que já se teria demiti-
do, como se noticiou que resol-
veu, se o sr. Floro Henriques vol-
tasse a ter suprema direcção e 
orientação policial. 

6seolas de pepetiçõo 
Tendo sido suspensas as esco-

las de repetição que deviam ter 
logar para as praças do regimento 
de infantaria 23, no proximo mês 
de Setembro, ficando por isso as 
praças e oficiais convocados para 
esse serviço dispensados de fazer 
a sua apresentação nas datas fixa-
das nos respectivos editais. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
A pedido do sr. reitor da Uni-

versidade de Coimbra vai ser au-
torisado superiormente aos alu-
nos reprovados na primeira época 
de exames a repetição dos exames 
no proximo mês de Outubro, po-
dendo assim os alunos da Facul-
dade de Sciencias requerer ainda 
no proximo ano lectivo a sua 
admissão na Escola de Guerra. 

A esta justa petição se referiu 
a Gazeta de Coimbra, tendo sido 
o primeiro a reclamar o leu defe-
rimento, 

Medida acertada 
O novo comissário de policia, 

sr. major Costa Cabral, ordenou 
ante-ontem que os guardas cívi-
cos que se encontravam impedi-
dos nas diferentes repartições, pas-
sassem ao serviço de policiamento 
das ruas, o que representa, relati-
vamente, um numero importante. 

Foi uma medida acertada esta 
de s. ex.a, pois no actual momento 
em que a cidade está depois da 
meia noite completamente em tre-
vas, toda a policia é pouca para O 
policiamento das ruas, tanto mais 
que a gatunagem continua a au-
mentar. 

O destacamento que se encon-
tra na Figueira da Foz, recolherá 
também a esta cidade, assim como 
os que se encontram noutras dé-
ligencias, e só serão novamente 
cedidos mediante as gratificáções 
estabelecidas no decreto da reor-
ganisação da policia recentemente 
publicado. 

Desastre 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, na 3.® enfermaria, 
Joaquim dos Santos, dos Casais 
de Eiras, porque, estando a cortar 
uns pinheiros, em S. Paulo de 
Frades, teve a infelicidade de um 
lhe cair em cima, ficando com a 
perna esquerda fraturada, ' , 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Agosto de 1914 

ITÁLICO 
Agora que a Europa toda está 

envolvida num conflito armaáo, 
cujas consequências serão graves, 
é licito falar áa guerra, áo flagelo 
horroroso áe que aináa hoje lan-
çam mão os países mais aáeanta-
áos para garantirem a civilisação 
e em nome áela. 

Não é raro ouvir-se e ler-se 
que uma civilisação ha de vencer a 
outra no actual choque e que será 
a civilisação latina que subjugará 
a germanica. Seja assim, muito 
embora. 

Em minha opinião o que faz a 
guerra e a sustenta não são os 
interesses de civilisações mas os 
estreitos interesses dos povos e até 
a ambição dos individuas. 

Quem fez a guerra balcanica? 
Foram os interesses diversos dos 
povos daquela península. O que 
motivou a luta da Europa contra 
o império de Napoleão ? A ambi-
ção áesmeáiáa áum homem. O que 
motivou o atual movimento euro-
peu? 

Talvez os interesses opostos 
dos povos, talvez a ambição dum 
homem, talvez uma e outra coisa. 

Quem sofre sempre as áesas-
trosas consequências áas guerras ? 
E' um povo, uma nação ? Talvez. 
Mas quem carrega com o pesaáo 
faráo áa Victoria ou com o fardo 
aináa mais pesaáo áa áerrota não 
são toáos os homens áuma nação. 

As baixas classes são as que 
mais áuramente sofrem. E que in-
teresse tiram elas áa guerra, mes-
mo quanáo a fortuna bafeja o seu 
país ? Muito pouco. Porque «o 
veráaáeiro móbil áe toáa a guerra 
é sempre o interesse áa classe ou 
áo partiáo áe posse áo governo, 
interesse que é preciso não confun-
áir com o áa nação ou áa massa 
dos consumidores políticos...» 

Mas quer isto dizer que o povo, 
as baixas classes se desinteressem 
dos destinos do pais ? Parece-me 
que não. 

Emquanto o conceito de pais e 
patria fôr o que hoje <, emquanto 
os marcos assinalarem os limites 
das fronteiras dos diversos povos, 
as classes que não estão na posse 
dos governos não podem, não de-
vem desinteressar-se da sorte da 
nacionalidaáe a que pertencem, sob 
pena de contribuírem para a sua 
completa opressão. 

O que se não pode dizer com 
razão è que a guerra se faz para 
salvaguardar os interesses duma 
civilisação, seja ela qual fôr, por-
que os interesses duma civilisação 
alevantada e justa não podem 
nunca brigar com os interesses da 
humanidade que quer a paz e só 
com ela pode viver. 

NEVES RODRIGUES. 
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Frederico G. l i e s le Carvalho 
ADVOGADO 

Raa do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Noticias militares 
Pela 5/ divisão 

Foi determinado que as praças 
ausentes com licença no estran-
jeiro ou nas colonias portuguesas, 
a que por motivo de convocação 
para as escolas de. repetição ou 
qualquer outro serviço ordinário 
ou extraordinário, sejam instaura-
dos autos de corpo de delito pelo 
crime de deserção, por não haver 
nas unidades a que pertençam co-
nhecimento de se terem apresen-
tado ás competentes autoridades, 
não deverão ser abatidas ao efe-
ctivo das mesmas unidades sem 
que tenham decorrido 6 meses a 
contar da data da concessão da 
licença. Só depois do referido 
praso de 6 meses é que os depo-
sitos dos que se ausentaram para 
o estranjeiro revertem para o Es-
tado ou os fiadores serão executa-
dos nos sens bens pela importan-
cia da fiança, se não entrarem vo-
luntariamente na Tesouraria de 
Finanças do concelho ou do bair-
ro onde residam, com a referida 
importancia. 

— Regressaram de Alcobaça 
o sr. Comandante da Divisão 
acompanhado do seu ajudante de 
campo e alferes do Secretariado 
Militar, sr. José de Oliveira Mi-
randa. 

— Foi feito convite aos l.o s 

cabos de artilharia e infantaria 
para irem servir na Ouine. 

— Foram pelo Arsenal do 
Exercito publicadas instruções pa-
ra a limpesa e conservação do ma-
terial de guerra. 

— Requereram para serem pre-
sentes á próxima junta hospitalar 
de inspecção o tenente medico de 
artilharia 2, e o capitão de infan-
taria 28, Henrique Augusto Cor-
reia. * 

— Foram mandados sèguir 
para Vizeu 3 soldados das com-
panhias de equipagens do 2.° gru-
po de Administração Militar para 
tratadores de cavalos de oficiais 
da 2." Divisão. 

— Ofereceram-se para irem 
servir no ultramar, em 1915, os 
tenentes de cavalaria 8, Santos Te-
les e Augusto Sobral. 

— Pela Secretaria da Guerra 
foram publicadas varias conside-
rações sobre o estado da politica 
internacional, e recomendando fe 

todos os militares que se mante-
nham dentro dos limites da mais 
rigorosa disciplina, abstendo-se de 
actos ou de fazer afirmações publi-
cas que por melhor intencionadas 
que sejam podem ser prejudiciais, 
por contra-producentes. 

— Foi suspensa a execução das 
escolas de repetição de 1914, não 
devendo por isso realisar-se a 
apresentação de oficiais e praças 
em qualquer das épocas fixadas 
nos editais de convocação de 1 
de Junho ultimo. 

Apenas é mantida a convoca-
ção extraordinaria das classes de 
1924-1923 e 1922 dos licencea-
dos dos batalhões de artilharia de 
costa e da companhia de especia-
listas para as épocas já determi-
nadas, respectivamente 15 e 30 
de Agosto e 14 de Setembro. 
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J U N T A G E R A L 
Não se realisou a sessão da 

presente semana por falta de nu-
mero. 

C A M A R A M U N I C I P A L 
Assuntos mais importantes: 
Foram apresentadas duas pro-

postas para a construção do mo-
biliário da sala das sessões: uma 
de Amado & C.a, desta cidade, 
outra de Luís Manuel Fernandes, 
do Porto. 

— Deu de arrematação a Joa-
quim Menezes e Sebastião Rodri-
gues Relvão, da Palheira, pela 
quantia de 219$00, a reparação da 
rua dos Casais do Campo, paro-
quia de S. Martinho do Bispo, na 
extensão de 200 metros. 

— Nomeou os seguintes pro-
fessores : escola central da Sé No-
va (sexo masculino), Alberto Car-
doso Delgado e Antonio das Neves 
Rodrigues; S. Martinho do Bispo, 
(mista), Maria Elisa da Silva; Eiras 
(sexo masculino), Joaquim Gomes 
Leal; Eiras (sexo feminino), Ilda 
Lors Lagrifa; Vil de Matos, Alice 
Pessoa de Araujo. 

Guarda Republicana 
A Camara está na prespectiva 

de entrar em negociações com o 
director do Colégio Mondego 
para a venda do edificio para aí 
ser instalada a Guarda Republi-
cana. 

Se se celebrar o contrato de 
venda, no mesmo edificio ficará 
também a repartição de finanças 
concelhia. 

Quem o alheio veste . . . 
O tal João Marques, de Pé de 

Cão, que se apoderou duma car-
teira que lhe não pertencia e a 
qual havia sido perdida por José 
Caldeira, da Carapinheira do Cam-
po, e que foi achada por outro in-
dividuo a quem o Marques se 
apresentou como dono, já confes-
sou o crime. 

A carteira continha 55 escu-
dos, sendo-lhe apreendida a im-
portancia de 29$75,5. Também 
tomaram conta de roupas e uma 
espingarda. 

Vida social e operaria 
Unido Ârtistica 

Está publicado o balancete do 2.° 
semestre deste ano da Associação de so-
corros mutuos União Artística Conim-
bricense, que acusa o seguinte resultado: 

Receita, 574$53; despêsa, 350$78; 
saldo, 223$75. 

Fundos existentes em 31 de Março, 
6:167$55,7; Fundos existentes em 30 de 
Junho, õ:391$30,7. 

Casa do Povo Conimbricense 
Reuniu-se ontem a assembleia geral 

desta sociedade cooperativa, para conti-
nuar com os trabalhos da sessão ante-
rior. 

Federação Operaria 
A pedido do delegado da Associação 

de classe dos oficiais e barbeiro e cabe-
leireiro, sr. José Mota, convidam-se as 
direcções das associações federadas, seus 
delegados e os socios aderentes a reu-
nirem-se ámanhã, domingo, ás 13 horas, 
ua séde social da Federação Operaria, 
Rua Nova, 

Ordem do dia — Apresentação dos 
trabalhos da comissão de sindicancia, 
posse dos novos corpos gerentes e re-
solver qual a atitude que a Federação 
deverá tomar em face das reivindicações 
operarias. 

Esta reunião federal é extraordinaria, 
reunindo com qualquer numero, por ser 
já a 4.B convocação. 

Carpinteiros 
Reune-se na próxima semana a assem-

bleia geral da Associação de classe dos 
carpinteiros, para apresentação de contas 
e tratar de outros assuntos de importan-
cia para esta classe. 

Reunem-se ámanhã: 
Aries graficas — A's 13 horas, posse 

da comissão administrativa ultimamente 
nomeada. 

Conflagração Europeia 
A M A R C H A D A d U E R R A 

Afim dos nossos leitores acom-
panharem os factos mais impor-
tantes que neste momento se de-
senrolam em toda a Europa, pu-
blicaremos todos os números uma 
nota circunstanciada do que dia a 
dia se vai passando com as nações 
beligerantes e com aquelas que, 
parece, se vão preparando para 
entrar em guerra. 

Portugal 
Dia 12— Reune-se o conselho 

de ministros resolvendo decretar 
a abertura dum credito extraordi-
nário de 26 contos para continuar 
á ocorrer ás despesas de assistên-
cia aos portugueses nos paises 
em guerra e á sua expatriação. 

— O Diário do Governo publi-
ca dois decretos, um para que 
seja aberto no ministério das fi-
nanças um credito de 1.000:000$ 
em favor do ministério ea guerra 
destinado a aquisição de material 
de guerra, reconhecimentos mili-
tares e outras despesas; outro de-
terminando que não se realisem 
as escolas de repetição, sendo essa 
verba aplicada no ministério da 
guerra. 

— O sr. ministro do fomento 
começa a chamar ao seu gabinete 
os representantes das principais 
fabricas industriais do país, afim 
de inquerir da quantidade de car-
vão que os mesmos industriais 
possuem para a sua continua la-
boração e por que espaço de 
tempo pode chegar aquele com-
bustível. 

— Os navios de guerra do 
nosso país andam em constantes 
manobras no porto de Lisboa. 

— Dois súbditos belgas da So-
ciété Minère do Tamega, residen-
tes em Ribeira de Pena, declara-
ram ao respectivo administrador 
do concelho que põem desde já 
á disposição do governo portu-
guês toda a dinamite que teem 
em deposito para poder ser utili-
sada na defesa nacional. 

— O grupo Pró-Patria orga-
nisa uma grande subscrição na-
cional para as famílias dos mortos 
e feridos na guerra. 

Dia 13 — Os navios de guerra 
continuam a vigiar as nossas cos-
tas e o cabo submarino. 

— A Sociedade Portuguesa da 
Cruz Vermelha informou o Co-
mité Internacional da Cruz Ver-
melha, em Génova, para receber 
e tratar em Lisboa até mil feridos 
ou doentes. 

— Reune-se o conselho de mi-
nistro, aprovando o projecto dum 
decreto que cria junto do minis-
tério do fomento uma comissão 
especial para tratar do abasteci-
mento de generos de primeira ne-
cessidade destinados ás classes po-
pulares. 

— Os srs. ministros da guerra 
e da marinha deram conta das 
medidas que estão a ser incessan-
temente tomadas para a defesa na-
cional. 

— A ordem do dia da Majoria 
General da Armada publicou o 
seguinte: 

Atravessando o país uma das mais 
graves conjunturas da sua historia, cum-
pre a todos os portugueses, e especial-
mente aos militares, conservarem a ma-
xima serenidade. 

O governo fez declarações categóri-
cas no Parlamento, e em ,vista delas, fi-
cou traçado á nação o caminho a seguir 
e o seu lugar está insofismavelmente mar-
cado ao lado da nossa velha aliada, a In-
glaterra, com quem temos deveres sagra-
dos a cumprir. 

Aos militares da armada cumpre pois 
hoje, mais que nunca, conservar e pôr 
em evidencia a sua antiga disciplina, que 
foi sempre timbre da sua classe. 

Sua ex.a o ministro, confiando plena-
mente na corporação da qual tem a hon-
ra de ser chefe, conta incondicionalmente 
com ela, para que o governo pessa re-
solver a bem do país, o grave problema 
que tem perante si. 

A Bélgica e a Alemanha 
Dia 12 — Os belgas obrigam 

os alemães a evacuar alguns pon-
tos que tinham tomado e sofrem 
algumas perdas num recontro com 
duas divisões de cavalaria alemã, 
quando estas espalhavam o terror 
nos arredores de Liège. 

— Dão-se escaramuças em di-
versas pontes da província de Na-
mur com os uhlanos que operam 
reconhecimentos, sendo repelidos. 

— De-Paris partem para Bru-
xelas 1:000 voluntários belgas. 

— O correspondente do Temps 
em Bruxelas declara que a Alema-
nha não renunciou ainda a tentativa 
de possuir a Bélgica de que é con-
trario aos seus interesses continuar 
na luta pelas armas e que faria 
muito melhor se se resignasse a 
deixar os exercitos do «Kaiser» 
caminhar pacificamente até á Fran-
ça através do vale do Mosa. 

Em compensação, a Alemanha 
asseguraria não só a sua integri-
dade, mas o alargamento do seu 
territorio, logo que fosse termi-
nada a guerra. A Alemanha co-
mo não pode fazer directamente 
tais propostas á Bélgica, utilisa o 
governo holandês como interme-
diário. 

O rei dos Belgas recusou-se a 
todas as conversões a tal respeito 
declarando que essas propostas 
eram insultantes. 

— Os alemães inicjam a sua 
marcha sobre Huy. 

— Em Namur cai um aero-
plano alemão, em virtude do tiro-
teio dos belgas, sendo os seus tri-
pulantes dois oficiais que 
feitos prisioneiros. 

— Os alemães atacaram o forte 
de Seraing, sendo destroçados pe-
las tropas belgas, deixando no 
campo 800 mortos. 

Dia 13 — Os alemães são re-
pelidos com grossas perdas, aban-
donando metralhadoras montadas 
em autos, quando marchavam 
para Eghezce. 

— Os belgas obteem uma vi-
toria em Haelen, ficando fóra de 
combate três quintos dos alemães 
que tomaram parte nas lutas. 

— Diz-se que os alemães se 
preparam para avançar sobre Bru-
xelas. 

— Em Fiorieff travou-se um 
grande combate entre alemães e 
belgas. Os alemães foram repeli-
dos, tendo 150 mortos e 102 pri-
sioneiros. 1 

— Duas divisões de cavalaria 
alemã atravessaram o Mosa e mar-
charam sobre Huy. 

Áustria e Rússia 
Dia 12 — Os austríacos toma-

ram aos russos Aniceff; localidade 
fronteiriça, onde praticam as maio-
res barbaridades, incendiando as 
habitações e fusilando velhos, mu-
lheres e crianças. 

— Informam os jornais italia-
nos que, a guerra com a Rússia e 
Áustria principiou no dia õ, tendo 
os austríacos tomado as cidades 
de Solkyz e Woldron, forçando o 
governador de Carcovia a aban-
donar a cidade com a respectiva 
guarnição, arquivos e cofres do 
Estado. 

Dizem os mesmos jornais que 
naquela região ha um movimento 
revolucionário contra a Rússia em 
que já estão envolvidos mais de 
20:000 insurrectos. 

— O ministro da fazenda da 
Rússia diz que o império dispõe 
de 9.250 milhões de francos dis-
poníveis para fazerem a guerra, 
sem que seja necessário lançar 
mais impostos. 

— Os austríacos bombardea-
ram a fortalesa do cais de Danú-
bio e Dirabrovitza. 

Rússia e Alemanha 
Dia 12 — É malogrado o ata-

que dos alemães para recupera-
rem Eydkhunen. São repelidos 
com bastantes perdas. 

Servia e Áustria 
Dia 12 — Os austríacos bom-

bardearam Belgrado, destruindo 
as mais belas casas e edifícios pú-
blicos e feriram varias pessoas. 

Franca e Alemanha 
Dia 12 — O cônsul geral da 

França em Dusseldosf queixou-se 
ao ministro dos estranjeiros dos 
maus tratos que lhe deram os ale-
mães, a quem foram dirigidas as 
maiores injurias. 

— As tropas francesas estão 
em quasi toda a linha em contacto 
com o inimigo. 

— Os alemães tentam entrar 
em alguns postos avançados, mas 
são repelidos. 

Dia 13 — 0 transporte francês 
Formose conseguiu pôr-se a salvo 
da perseguição de uma canhonei-„ 
ra alemã, que tratava de o apre-
sar. 

— Confirmam-se as vitorias 
alcançadas pelos franceses no dia 
11 em Othain, que fizeram tam-
bém 1:000 prisioneiros. 

— Os alemães tentaram inva-
dir a Bélgica em numero de 
250:000, mas tiveram de retroce-
der, sendo perseguidos pela cava-
laria francesa protegida pela arti-
lharia dos fortes. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 12 —A esquadra inglesa 

está na absoluta posse do mar do 
Norte. 

Todas as rótas marítimas que 
condusem á Alemanha estão to-
madas. 

Dia 13 — Foi comunicado a 
todas as colonias e países autono-
mos pertencentes á Inglaterra o 
decreto que proíbe aos ingleses 
comprar ou vender mercadorias, 
fazer seguros marítimos, de vida, 
de incêndio, fazer novos contra-
ctos comerciais, endossar ou acei-
tar letras, ter em suma quaisquer 
relações com alemães ou residen-
tes na AlemanhE. 

França, Inglaterra e Áustria 
Dia 13 — A França e Ingla-

terra declararam-se em estado de 
guerra com a Austriá, tendo reti-
rado desta os respectivos repre-
sentantes. 

Italla e Áustria 
Dia 13 — Sai de Roma o em-

baixador da Áustria, alegando 

Os Balkans na guerra 
Dia 12 — Afirmava-se que a 

Bulgaria, Romania, Grécia e a 
Turquia se preparam para entraf 
na guerra, auxiliando os primeiros 
a Rússia e a ultima a Alemanha, 
falta de saúde. No entanto supõe-
se que seja o principio de rutura 
das relações diplomáticas entre a 
Italia e a Áustria. 

A Italla 
Dia 12 — O embaixador da 

Italia em França assegurou ao mi-
nistro dos negocios estrangeiros 
francês que a Italia não se deixará 
arrastar, sob nenhum pretexto, á 
violação do seu compromisso de 
manter a absoluta neutralidade. 

— A Italia, na eventualidade 
de algum ataque por parte da Áus-
tria concentra na província de 
Novdra 250:000 homens. 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes "a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

Pelo tribunal 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Co imbra . 

^ É o mais economico e mais 
barato 1 

Audiência ofdinaria do dia 13 

Ao escrivão <jo L° oficio, Al-
meida Campos, acção eivei de 
processo ordinário, requerida por 
Antonio Carlos Júnior, mulher e 
outros, residentes em Brasfemes, 
contra Manuel Simões e mulher, 
residentes no Valeiro do Curral. 

Advogado, dr. Paredes. 
Inventario orfanologico por 

obito de Joaquim Francisco Car-
valho, residente que foi nesta ci-
dade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, 
Faria, inventario orfanologico por 
obito de Maria de Santo Antonio, 
residente que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, carta precatória 
para penhora, vinda da comarca 
do Porto, extraída da acção su-
maria requerida por Felismino 
Gaspar contra Rita Augusta, am-
bos residentes na cidade do Porto. 

Inventario orfanologico por 
obito de Antonio Peres, residente 
que foi nesta cidade. 

Idem por obito de Joaquim 
Augusto Ladeiro, residente que 
foi no Bairro de S. José, desta 
cidade. 

Idem por obito de Francisco 
Cordeiro de-Almeida , residente 
que foi no Bairro de Sant'Ana, 
desta cidade. 

Idem por obito de Antonio 
Maria Pinto, residente que foi 
nesta cidade. 

Idem por obito de Maria da 
Conceição, residente que foi em 
Eiras. 

Idem por obito de Manuel Car-
neiro, residente que foi no Ribeiro. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, inventario orfanologico 
por obito de Manuel Borralho 
Marques, residente que foi na Es-
padaneira. 

Idem por obito de Maria Au-
gusta Lopes, residente que foi 
nesta cidade. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

A Associação Comercial e So-
ciedade de Defésâ e Propaganda 
de Coimbra, foram á Camara Mu-
nicipal, onde conferenciaram com 
a comissão executiva ácerca da 
quantidade de carvão existente, 
afim de resolver sobre o encerra-
mento dos estabelecimentos ás 22 
horas. 

Acordou-se que os estabeleci-
mentos se deviam encerrar àquela 
hora, em virtude da falta daquele 
comoustlvel com que a Camara 
está lutando. . 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
ièêmêí ê mSèSêi 

Aflm de passar as ferias com seu 
dedicado irmão, sr. José da Capela e 
Silva, partiu para Santa Eulalia o nos-
so querido amigo sr. Antonio Alves da 
Capela e Silva. 

—Está nesta cidade o sr. dr. Cer-
queira Coimbra. 

— Esteve ante-ontem nesta cidade o 
sr. dr. Alfredo da Cunha, considerado 
director do nosso presado colega Diário 
de Noticias. 

Um agressor titânico 
Foi posto em liberdade Anto-

nio Ferreira Duarte, da Povoa de 
S. Martinho do Bispo, que havia 
sido preso com Joaquim dos San-
tos Ventura Patrício, como auto-
res da agressão de 9 indivíduos, 
naquele logar, caso a que nos re-
ferimos. 

Averiguou-se que apenas foi o 
Patrício quem agrediu todos os 
indivíduos, devendo por esse facto 
dar entrada na cadeia, 

P U L O D I S T R I T O 

Foi mandado estudar o lan-
ço da estrada de Poiares á ponte 
de Penacova. 

A construção deste lanço ê dê 
gralide necesâidade para os pôVQS 
do conce lho 

TEMPLO DE SANTA CRUZ 
Informam-nos que a Junta de 

paroquia de Santa Cruz oficiou ao 
sr. director das obras publicas, 
afim de sua ex.a providenciar no 
sentido de ser limpa a frontaria 
da igreja, que pela grande quan-
tidade de vegetais que a orna-
mentavam já parecia uma sucur-
sal do Choupal. 

Não sabemos a resposta que o 
sr. director das obras publicas deu 
á junta de paroquia; o que sabe-
mos, porém, é que ontem princi-
piou a ser feita a litnpêsa da fron-
taria do referido monumento, por 
iniciativa da junta e crêmos que o 
custeio da despêsa é feito por 
subscrição aberta na freguezia. 

A serem verdadeiras as infor-
mações que temos ácerca deste 
assunto, é de lamentar que pela 
Direcção das Obras Publicas não 
pudéssem ser retirados de qual-
quer verba seis escudos para ocor-
rer àquela despêsa. 

Provem as afamadas marcas do 
café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial 
de Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

Incêndio 
A noite passada, pelas 23 ho-

ras manifestou-se principio de in-
cêndio na Nova Construtora, na 
Avenida dos Oleiros. 

Compareeeu o material de in-
cêndios. 

1 5 d ' A g o s t o 
Hoje é o dia das merendas no 

arial do rio, no Choupal e outros 
pontos pitorescos da cidade. Mui-
tas familias vão ali passar o dia, 
não se limitando por isso á sim-
ples refeição duma merenda. 

Ali comem, ali se divertem, ali 
passam o dia sem cuidados. 

Os rapasitos, esses entreteem-

se em fazer subir papagaios de 
papel que se cruzam no espaço. 
O cirio da Senhora da Nazaré se-
guiu de manhã para Ribeira de 
Frades, ondo se realisa a grande 
romaria, uma das mais concorri-
das dos suburbios de Coimbra. 

A' noite o seu regresso consti-
tue um grande a c o n t e c i m e n t o , 
tanta é a gente que espera a che-
gada da bandeira. 

E X F R C I C I O D E C O M B A T E 
Na quinta feira o regimento 

de infantaria 23 realisou, nas pro-
ximidades de Taveiro, um exercí-
cio de combate, regressando a 
esta cidade pelas 22 horas. 

Já foi feita a autopsia ao cada-
ver de Nestorio Serra, que como 
informamos, dera entrada na mor-
gue por se supor que tivesse 
havido crime. 

Veriflcou-se que fora vitima, 
alem doutras doenças, duma con-
gestão cerebral. 

Joaquim Sal Júnior 
Chegou de Lisboa, onde foi 

apresentar as suas despedidas de 
gerente da agencia nesta cidade 
dos Armazéns do Chiado, o nosso 
amigo sr. Joaquim Sal Júnior, que 
irá estabelecer um importante ar-
mazém de moveis, na rua Ferreira 
Borges, cujas obras já se inicia-
ram. 

O sr. Joaquim Sal Júnior, in-
sistiu com os proprietários da-
quele estabelecimento para que á 
agencia fosse dado um balanço 
quando ha dias pediu a demissão 
do seu cargo de gerente, no que 
aqueles srs. não consentiram, pois 
consideram o sr. Joaquim Sal Jú-
nior um homem de inconcusa pro-
bidade, como não raras vezes teve 
ocasião de demonstrar.. 

Na sua nova vida, desejamos 
ao nosso amigo as maiores pros-
peridades. 

CRÓNICA DA SEMANA 
A guerra! 
Não se pensa noutra coisa. 

Não se fala doutra coisa, se não 
na guerra! 

As noticias que se referem a 
essa grande catastrofe são lidas 
com verdadeira avidês, não obs-
tante muitas delas não lograrem 
ser confirmadas. 

Depois das guerras napolioni-
cas, jámais a Europa voltou a en-
volver-se em tão grave conflicto, 
em tamanha luta, como agora, em 
que a França, Inglaterra, Rússia, 
Servia e Bélgica estão contra a 
Alerfianha e a Áustria. 

Por mais feroz e aguerrido 
que seja o exercito alemão, por 
mais numeroso e bem organisado, 
como poderá ele resistir a esses 
poderosos elementos de combate 
de que podem dispor, na terra e 
no mar, essas três grandes poten-
cias: Inglaterra, França e Rússia? 

Só a esquadra inglesa, primei-
ra potencia naval do mundo, basta 
para aniquilar a esquadra alemã, 
fazendo desaparecer em pouco 
tempo esses monstros de força 
que devem ter custado rios de di-
nheiro á Alemanha, arrastando 
para a profundidade dos mares 
milhares de vidas preciosas! 

As consequências desastrosas 
da guerra não são só para as po-
tencias beligerantes. Por toda a 
parte se desenha uma crise geral 
no comercio, na industria, nas fi-
nanças, na economia das nações, 
em tudo emfim. Até Portugal, que 
se encontra cá no cantinho oci-
dental dá Europa e que não faz 
mal a ninguém, está sofrendo já 
a carestia dos alimentos e tem 
grande crise de trabalho. 

Das seis nações que constituem 
as duas tríplices, uma consegue 
pôr-se a salvo, alegando a sua 
nautralidade. Se, porem, a Italia 
vier a entrar na luta será mais 
outra grande potencia, no mar e 
na terra, a exterminar a humani-
dade! 

E já se vai dizendo que o Ja-
pão e a Turquia virão também a 
entrar na luta, o que provavel-
mente determinará que outras na-
ções, se envolvam na contenda. 

Quer dizer: se a guerra não 
dura menos de três meses, como 
Sê SUpôè, a Europa leva uma san- , 

gria medonha, em sangue e em 
dinheiro. 

Algumas nações ficarão arra-
sadas para longos anos ou talvez 
para sempre! 

Alguma coisa boa se salva 
neste cataclismo: é o heroísmo 
dos que defendem o torrão da pa-
tria. Veja-sç o grande exemplo 
que deu a Bélgica na defêsa de 
Liege! 

Que grande povo para ser 
contido numa nação tão pequena! 

Também já se vai reciando que 
o territorio da Suissa sirva para 
ponto de passagem das tropas ale-
mãs para invasão da França. 

Se assim acontecer aí temos 
outro povo, apontado como exem-
plar na sua organisação e patrio-
tismo, vitima da suaStuação geo-
gráfica, a servir de degrau para a 
dura cubiça da Alemanha. 

Porque afinal a medonha guer-
ra em que a Europa anda envol-
vida, tem como principal origem 
o odio que a Alemanha tem á 
França. Não ficou satisfeita com o 
triunfo de 1870 e quer mais, mui-
to mais! 

E a gente olha para toda a 
parte e não vislumbra uma espe-
rança de que haja alguma coisa 
que faça acabar com isto depres-
sa! . . , . 

A França conferiu a legião de 
honra á Bélgica e bem o devia 
fazer 'porque esta pequena nação 
lhe está prestando o maior e me-
lhor serviço. 

Emquanto retém a marcha do 
exercito alemão que se destina á 
invasão do territorio francês, vão-
se aproximando de França as gran-
des massas militares russas que 
vêem em seu auxilio. 

E assim se vai destroçando o 
exercito inimigo á custa duma luta 
heróica, tremenda, duma nação 
que tem por único defeito a des-
graça de estar situada entre a Fran-
ça e a Alemanha! 

Quanto vale para a França O 
sacrifício que a Bélgica está pres-
tando, detendo o passo e desbara» 
tando o exercito invasor, que tinha 
a louca pretensão de ir almoçar 
em Paris no dia de hoje?! 

JUCA 
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§és$séê m mmMê 
3,20 Correio. Campanhã, Porto, Beira 

Alta até á tíuanla. 
5,25 iíixlo. Miranda e Louzã. 
7,22 Tramuay. Alfarelos e Figueira. 
8,45 Mixto. i'orto, Pampilhosa, B. Ai-

ta, Vilar Formoso e E-panha. 
10 Mixto. Alfar., Entronc.., Lishoa, B. 

Baixa e Fig. 
15,55 Ommbus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Ommbus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramuay. Alfar. e Fig. 
i9,ofi Ha/iiiln. Entronr. e Lisb. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. o Leste 

% f W V ^ r c ô mmwmy/ a f 
! ; F B \ /W * 
! C o i t e p i i i i i o r c s o 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

vestidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t o i l l e u p 

Quinze contos «ic fazendas para liquidar com 
grande abatimento!!! (Para trajisformoçao de 
negocio.) 

Correio. Porto, Pamp. o B. Alta. 
Tramuay. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Lftte e linha de Torres. 
Tramway. Alfar. e Fig. {Só a 23 

de cida mês.) 
Omnibvs. Louzã e Mir. 
Ommbus. Pamp., Porto, B. Alta e 

Vizeu. 
Tramuay. Fig. e Alfar. 
Ommbus. Lisb., Entronc. o linha 

de Torres. 
Ommbus. Louzã e Mir. 

» Entronc., Alfar. e Fig. 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb , Entronc. e Fig. 

Z e f i p e s n a c i o n a i s e e s t p a n j e i p o s 
B o n i t a s lãs para vestidos de s e n h o r a 

Meias g piugas. Camisas de zefir e riscado. Ceroulas 
6nopme quantidade de casimiras papa fatos 

findos kakis e cotins estranjeiros para fatos 

L e n t o s d e s e d a : : H a n t l l h o s : : G r a v e t o s : : C o l a r i n h o s 

constante e perpétua entre Portu 
gal e a Gran-Bretanha. 

II—A aliança entre Portugal e 
a Gran-Bertanha não será deroga-
da por nenhuma outra aliança ou 
tratado que celébre qualquer de 
estas duas nações. 

III—Nenhuma das partes alia-
das se juntará com os inimigos ou 
emulos da outra parte, nem lhes 
dará conselho ou auxilio, não ade-
rirá a qualquer guerra, conselho 
ou tratado em prejuízo da outra. 

IV—Cada uma das partes alia-
das impedirá os danos, descrédi-
tos, vilanias que lhe constem in-
tentarem-se para futuros ataques, 
avisando completa e imediatamen-
te a outra parte aliada, contra tais 
maquinações. 

V—Nenhuma das partes alia-
das receberá ou contentará os ini-
migos, rebeldes ou fugitivos da 
outra nas suas terras ou conscien-
temente tolerará que ali sejam re-
cebidos ou contentados, ou que 
ali habitem, publica ou oculta-
mente, sob qualquer protexto. 

Exceptuam-se os fugitivos e 
exilados, não sendo traidores con-
tra a nação de onde fogem, ou 
que os exilou, ou não sendo sus-
peitos de procurarem para qual-
quer das partes aliadas detrimento 
ou discórdias. Neste caso, sendo 
uma das partes requerida pela ou-
tra, deverá entregar tais pessoas 
ou expelil-as para fóra das suas 
terras. 

VI—Nenhuma das partes alia-
das consentirá que, nas suas ter-
ras, inimigos da outra, fretem ou 
obtenham navios que possam em-
pregar-se em prejuízo da outra 
parte. 

VII — Se as terras de uma das 
partes aliadas forem ofendidas ou 
invadidas por inimigos ou emulos, 
ou estes tentarem, maquinarem, 
ou parecerem por qualquer modo 
proximo a ofende-las ou invadi-
las, deverá a outra parte, quando 
para isso solicitada, enviar auxilio 
de homens, de armas, navios, etc., 
para defeza nos territorios na Eu-
ropa da parte atacada ou em ou-
tros quaisquer domínios desta, 
contra que se preparem invasões. 

VIII — Se quaisquer conquis-
tas ou colonias, de uma das par-
tes aliadas, forem ofendidas ou in-
vadidas por inimigos, ou estes 
tentarem, imaginarem ou parece-
rem por qualquer motivo, proxi-
mos a ofende-las, deverá a outra 
parte, quando para isso solicitada, 
enviar auxilio de homens, de ar-
mas, de navios, etc., para a de-
fesa dessas colonias ou para a sua 
recuperação quando perdidas. 

IX — Se Eespanha ou França 
quizerem fazer guerra a Portugal 
nos seus territorios do continente 
da Europa ou nos seus outros do-
mínios, a Gran-Bretanha interporá 
os seus ofícios para que se con-
serve a paz e, não conseguindo, 
«enviará tropas e navios», que 
combatam por Portugal. 

Consorc ios 
No dia 6 do corrente casou 

em Penela o sr. Antonio Baptista 
de Almeida com a sr.a D. Maria 
Julia Dias, ambos distintos profes-
sores naquela vila. 

Auguramos aos noivos um fu-
turo muito feliz. Bem o merecem 
pela nobresa de sentimentos e ra-
ros dotes de inteligência que os 
ornam. 

Os nossos parabéns aos noi-
vos e a sua familia, especialmente 
ao nosso presado amigo, o sr. Ri-
cardo Simões dos Reis, conside-
rado professor da Escola Normal 
de Coimbra. 

— Também casou, no dia 9 
do corrente, nesta cidade, a dis-
tinta medica sr.a D. Sofia Julia Dias, 
afilhada do nosso bom amigo sr. 
Ricardo Simões dos Reis, com o 
sr. Raul José Fernandes, filho do 
bem conhecido e honrado nego-
ciante sr. Antonio Fernandes. 

A sr.a D. Sofia Julia Dias cur-
sou a Faculdade de Medicina de 
Coimbra, na qual tomou grau em 
1904. E' a primeira medica gra-
duada por esta Universidade, ainda 
então a única de Portugal. 

Foi condiscípula da sr.a D. Do-
mitila de Carvalho, que recebeu o 
grau na mesma Faculdade. 

Tanto a sr.a D. Sofia como o 
sr. Raul Fernandes, gosam em 
Coimbra, sua terra natal, das maio-
res e mais bem merecidas simpa-
tias e da mais respeitosa conside-
ração. 

Recebam ss. ex.as os nossos 
parabéns e sejam felises como me-
recem. 

U L T I M A S N O T I C I A S 

O conselho de ministros, 
reunido ontem á noite, ocu-
pou-se principalmente da se-
gurança do país como nação 
colonial, resolvendo reforçar 
tanto as guarnições ultrama-
rimas como a vigilancia das 
nossas costas marítimas e as 
das possessões. 

Com esse fim, o governo 
vai enviar desde já uma força 
de 1.000 homens para cada 
costa de Africa e aumentar o 
numero de unidades navais, 
utilisando além dos barcos da 
nossa marinha de guerra, al-
guns navios mercantes que se-
rão para esse efeito conve-
nientemente armados. 

O sr. governador'civil de 
Lisboa proibiu que se passas-
sem mais licenças para lança-
mento de fogos de artificio, 
bombas, morteiros, foguetes, 
devendo ser apreendidas as 
que houver. Proceder-se-ha 
com todo o rigor contra os 
transgressores. 

o 
Madrid, 14 — Comunicam de 

Bruxe las que se travou uma 
grande batalha, na linha de Ver 
dun e Namur, entre os e x é r c i t o s 
co l igados e as tropas invasoras . 
A noticia não e s t á a inda confir-
mada. 

Londres, 14 — Confirma se 
que a s tropas a l e m ã e s foram 
derrotadas ao norte de Bruxelas . 
De 6 : 0 0 0 homens p e r e c e r a m 
3 : 6 0 0 . 

Ao marcharem sobre Namur 
os a l e m ã e s so freram outra der-
rota, tomando- lhe os b e l g a s ar-
tilharia que e l e s transportavam 
em automoveis . 

Depois de derrotarem os a l e -
m ã e s e m E g h e z e , o s be lgas 
amontoaram na praça púbi ca 
os trofeus colhidos no inimigo. 

Paris , 1 4 — C o n f i r m a m - s e o s 
a c t o s de insubordinação no exer -
cito austr íaco , tendo se dado 
c a s o s muito graves , s e g u n d o 
comunicam da Bósnia . Os s l a -
vos não se querem bater contra 
irmãos de raça . 

Paris , 14 — N o t i c i a s de Bel-
grado re ferem que continua en-
carn içadamente o duelo entre 
as art i lharias s erv ia e a u s t r í a c a 
nos arredores da capital . Foram 
inuti l i sadas var ias bater ias a u s -
t r í a c a s / 

Um monitor austr íaco do 
Danúbio foi metido a pique. 

N a s i m e d i a ç õ e s de Belgrado 
tem havido numerosos incêndios. 

Londres, 14 — Dá-se como 
certo ter o Japão declarado 
guerra á Alemanha. 

Paris, 1 4 - 0 "Petit Pari-
sien „ insere um telegrama de 
Londres no qual se diz que o 
embaixador da Turquia asse-
gurou a Sir Edward Grey que 
a Sublime Porta está decidida 
a manter a neutralidade da 
Turquia. 

A l i a n ç a a n í l o - p o r t u í u ê s a 
As clausulas dos tratados en-

tre Portugal e a Inglaterra reái-
mem-se nas seguintes: 

I~Haverá aliança e amisade 

Na casa J. da Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, n.° 1, estão á 
venda fotografias do passeio em 
barco á Gafanha, cada 250 reis em 
platina. 

O Colégio Mondego tem já 
aberta a inscrição para a matricula 
dos alunos internos até á edade 
de 13 anos, para instrução prima-
ria, secundaria e comercial. 

brande quantidade de chalés 
em todos os grexieros 

Saldo de guarda-soes e sombrinhas em côr e preto 
CONULTAS DAS 10 ÁS 11 

<£driano de Carvalho 
(Qosta (Meta 

iguel (Marcelino 

Rua Ferreira Borges, 54, 1 
Telefone 534 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e por 
sentença proferida em 1 do 
corrente mez de agosto, foi au-
torisado definitivamente o di-
vorcio entre os cônjuges Ma-
noel Correia Soares também 
conhecido por Manoel Bernar-
do Ferreira, negociante de 
Coimbra e Albina Teixeira tam-
bém conhecida por Albina Cor-
reia Soares, residente na rua 
Barata Salgueiro, n.° 33 da ci-
dade Lisboa. _ •' 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pire. 

G B A D t C I ^ E N T O COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade snonima. — Responsabilidade limitada 

Antonio Leite, mais conhecido 
por Antonio da Amalia, vitima do 
desastre de que foi vitima na ga-
rage Tavares de Melo e do qual 
resultou ficar sem uma perna, su-
mamente reconhecido, agradece a 
todas as pessoas que o teem so-
corrido, não podendo deixar de 
especialisar neste agradecimento 
o Grupo Dramatico Adelino Vei-
ga, que prontamente se prestou a 
auxilia-lo, promovendo um espe-
ctáculo na União Geral dos Tra-
balhadores. 

Egualmente agradece aos srs. 
Antonio Zuzarte Pascoal, José Pe-
reira da Cruz e Macario Pinto de 
Magalhães, e bem assim á im-
prensa de Coimbra e aos corres-
pondentes dos jornais de Lisboa e 
Porto. 

Também se acha muito grato 
para com o sr. Albino Pinheiro 
Xavier, do Porto, pelo preço di-
minutíssimo por que lhe forneceu 
o aparelho ortopédico, adquirido 
por subscrição publica. 

FESTA EM S. MARTINHO 
Realisa-se amanhã, em S. Mar-

tinho do Bispo a festividade do 
Santíssimo, com sermão, festa de 
igreja, procissão, arraial, danças 
populares, etc. 

Hoje á noite haverá fogo de 
artificio e musica. 

Esta festa costuma ser muito 
concorrida por povo desta cidade. 

Séde — Rua do Alecrim, n.° 10 — LISBOA 

Conselho fiscal 

Carlos Gomes, chefe da fir-
ma comercial Carlos Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro M u n i c i p a l de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-' 
vros da Casa Bancaria; 
Borges & Irmão. 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

Casa do Povo Conimbricense 
A assembleia geral desta Coo-

perativa, reunida ontem, depois 
de ouvidas as explicações dadas 
pela direcção cessante e atual co-
missão administrativa, relativamen-
te ao estado economico e finan-
ceiro da mesma Cooperaliva, re-
solve : 

1.°—Que em cumprimento das 
disposições dos Estatutos e Cod. 
Com. imediatameute se convoque 
a assembleia geral para resolver a 
liquidação da Cooperativa e no-
mear comissão liquidataria; 

2.°—Que ámanhã, 15, seja en-
cerrado o estabelecimento da Coo-
perativa, até resolução ulterior da 
assembleia geral; 

3.°—Que a actual comissão ad-
ministrativa continue com o seu 
mandato, procedendo, desde já, 
a um balanço rigorosíssimo, e cir-
cular imediatamente a todos os 
credores participando-lhe a deli-
beração tomada, e que a Coope-
rativa suspenda os seus pagamen-
tos, pedindo àqueles que hajam 
feito saques para que os retirem, 
confiando que esta Cooperativa 
está possuída dos melhores dese-
jos de evitar aos seus credores 
prejuízos, tanto quanto seja pos-
sível. 

PICOTO DOS BABBAD0S 
Aluga-se uma linda vivenda 

murada e situada no mais pito-
resco e higiénico local com ma-
gnifica agua nativa. 

BAIRRO OPERÁRIO 
Vendem-se 200 lotes de ter-

reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cal-
çadas, cujos lotes todos.teem abun-
dancia de pedra, muito saudaveis 
e com belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
baratos. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Fonte do Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cal. 

Telefones 381 e 415 

Solicitador encartado 
R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E , 

C O I M B R A 
Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 

fabricas, mobílias, etc. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-

multos. 
Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio Francisco de §rito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. 

O B I T U Á R I O 
S o c i e d a d e A n ó n i m a de R e s p o n s a b i l i d a d e 

L i m i t a d a 

Pelo presente se anuncia 
que D. Maria Isabel e D. Ma-
ria Albertina de Carvalho,-co-
mo proprietárias, e Ursini ou 
Arsini ou Orsini de Carvalho, 
como usufructuario pretende 
se averbem a seu favor nesta 
Companhia as obrigações pre-
diais de 5%, n.0S 180.371 a 
180.300 que lhe pertenceram 
por falecimento de sua tia D. 
Maria da Encarnação Roxanes. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deve-
rão deduzi-lo perante o Go-
vernador da Companhia den-
tro do praso de 30 dias, a con-
tar da data da publicação deste 
anuncio, sob pena de não se-
rem depois atendidas. 

Lisboa, 11 de Agosto de 
1 9 1 4 . 

Pela Companhia — O Go-
vernador— (a] Amadeu V. Mes-
quita, 

Casa Colonial, s melhor casa 
de café, 

C o i m b r a 

Faleceu o guarda n.° 67 da 
policia, sr. Antonio Miguel, resi-
dente em Santa Clara. 

O seu funerai réalisou-se on-
tem, no qual tomou parte a cor-
poração policial. 

Carreira de Penacova 
em automovel 

PREVINE-SE o publico que 
continuam a funcionar, com toda 
a regularidade as carreiras em au-
tomovel entre esta cidade e a pi-
toresca vila de Penacova. 

A saida de Coimbra efectua-se 
ás 8 e meia da porta do estabele-
cimento do sr. Julio da Cunha 
Pinto, e a chegada a Penacova ás 
9 e meia. 

Os srs. passageiros teem uma 
hora e meia de demora em Pena-
cova, tempo suficiente para admi-
rarem os belos panoramas que 
dali se disfructam. 

A carreira é feita num magni-
fico automovel de 24 logares |a 
reputada marca Berliet. 

O preço desta cidade a Penâr 
cova é de 520 reis, havendo po-
rem 8 logares na plataforma da 
rectaguarda a 420 reis. * 

Trabalhos tipográficos 
Na Tip. ia QèUU ê<£ ÇMUêU 

D e C O I M B R A ( m e d i d a d e 1 3 ' , 1 8 ) 
Feijão vermelho . . . . . . 

» branco 
» amarelo 
» rajado 
» frade 

Trigo branco 
» tremês 

Milho branco 
» amarelo 

Centeio 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 
Grão d e bico graúdo . . . . 
Batatas, a 360 e 

Libras, 5$25. Ouro, 13% 

Faculdade de Direito 
Reune-se hoje a congregação 

final da Faculdade de Direito, en-
cerrando-se a Universidade ao 
serviço do ano lectivo de 1913-
1914. 

Foi nomeado distribuidor su-
pra da estação de Coimbra o sr, 
Antonio Ventura de Almeida. 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
Canalisaçôes para agua e gaz. f f f Montagess electricos e sanitas 

C M T I N Â E S C O L A R PREÇOS COMODOS EXCURSÃO 
E&teve nesta cidade, vindo em 

automovel, um grupo de excur-
sionistas do Ribatejo, visitando os 
edifícios e monumentos desta ci-
dade que os maravilhou. 

A direcção da Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, faz pu-
blico que recebe requerimentos, 
para admissão ás colonias maríti-
mas, até ao dia 20 do corrente, e 
que desta data em deante será afi-
xado á porta da Cantina Escolar 
o aviso para a inspecção medica. 

Coimbra, 14-VIII-914. 
O PRESIDENTE, 

Eimte Donato, 

SUBLOCA-SE de Outubro 
em diante, o 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas do prédio n.° 24, 
da rua Ferreira Borges. 

Tem gáz e agua em todos os 
pavimentos. 

Pára ver e tratar, na me§ma, 

o p u l I ^ i c d ; 
V E N D E - S E um piano ( 

mesa, proprio para estudo. 
Rua da Manutenção Milifar, 

e - 1 1 , — C o i m b r a , . 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 57-COIMBRA 

Ámanha jogam, em desafio, 
HO campo da Murraceira, Figuei-
r a d a F o z , u m grupo d e caixeiros 
{tefta c i d a d e e o u t r o d a q u e l a , 
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Bazar de Paris {§ 
(CASA DE MUITOS ARTIGOS) jg 

S a n t o s E u L s e " b I o 
te 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA íg 
(Telefone n." 420) j ^ j 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções J ^ i 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia j ^ j 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e j ^ j 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
f f f f nas para barbear, etc., etc. f f f f J^j 

fânico deposito em fêortugal da conhecida e excelente po- jj^ 
mada para calçado, em preto e côr, a 
: : : : ; : : : : <§HMMé • • • * • • • j g j 

AOS AGRICULTO 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

MARCA R E G I S T A D A 

.VIEIRA U M A & SOARES 
c y 

C O / M B R ^ 
m a a q d Q M a a a ^ a a — a o a r n a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

DEPURATOL! 
e [ S o b e r b o remedio de origem a l e m ã ] 

Depurat ivo e anti-sil i l itíco de todos o mais preconizado 
pela classe medica E O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeio?, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue / O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
0 Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O yNico que não exige o auxilio de lavagens 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários' 

§ preço atual do DEPURATOL 

. M l l i t O i m p o r t a n t e ! bncadíím0!"' defoutu-
bro de 1 9 1 3 e ATUALMENTE EM VIGOR, são todas as especialidades 
de fórmula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formula de um ilustre 
m e d i c o e professor alemão, é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que—bem a nosso pezar—nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 tubo, 11050 e 6 tubos, 5$300 
Cada tubo dá para 9 a 12 d ias de tratamento 

e o porte pelo correio 6 grát i s para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre; Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum-
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da S I S L I S ! 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias; Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 3 7 - L I S B O A . 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P, Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa sê distribuem 
livros. • ? 

,iWr ̂ fctf* tite» qy ^ 

Fabrica k manteiga 
na QUINTA DOS LOIOS J Coimbra 
+ 4- + (Telefone n.° 000) -fr * * 

P r o p r i e t á r i o : J O S É A. F. NADAIS, premiado 
com medalha d e p r a t a n a e x p o s i ç ã o d a T a -

p a d a da A j u d a , em 1905 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

M a n t e i g a sem sal 1 $ 0 9 
» a meio s a l . . . . 1 $ 0 0 
» de 1 . a , com s a l , a $ 8 0 e $ 9 0 
» fina p a r a c o s i n h a , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 
• « s o e a a s w a e » 

C o I i h c l T o x a . 
Vendem-se ou arrendam-

ss as casas e pátio que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
com frente, para a rua da Mada-
lena, portãQ n.° 5 e porta- n.° 3, e 
rua Simão 3e Évora, porta n.° 17, 
e rua Bordalo Pinheiro, porta n.° 
95. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio, na rua Bordalo Pinheiro, n.° 
93, desta cidade. 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A i f l B O H O V O 

Q U I N T A 
A R R E N D A - S E uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 
- Tem habitação para caseiro, 

adega e loja com alambique. 
Para tratar, na Praça 8 de 

Maio, 19-1.° 

Vendi de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do,-adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidadè um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

LQTERÍA 
S e x t a fe ira, 14 de Agosto 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E L A R 6 0 D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 
C O I M B R A 

M H 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. V e n â n c i o R o d r i g u e s , 9 
(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

0 DIRECTOR, 
João Pires da Silva, 

( P r o f e s s o r da Esco la a n e x a á N o r m a l ) 

• N M N M I l N M M M f t M l 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n,° 3j s.° 

Ekecuta todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras ê meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competência. 

• M 
Cosa J. cia Fonseca 

ii§S $$§Miêè è <S-m 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 JL 

C O I M B R A 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai ^DJ-
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

V 
Felicidade do lar 

/ 

Artigos para F 0 0 T - B A L L , TENNIS, e outros j o g o s 
Pat ins BRAMPT0N. — Sortido completo 

de a c e s s o r i o s 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

i n r 

fompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • S é d e em LISBOA 

CAPITAL . . . 1.344:0008000 

538.137$359 

98.883$750 

Fundo d e reserva . . . . . . . . . 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 
Total 637.020$929 

Indenisações , por prejuízos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4.151:424^314 
Esta Cornpanhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

e i e ~ ? o o > ú o o c r o o õ ~ õ 

Hotel Jardim Hespaohol 
Paseio Infante D. Henrique—Figueira da Foz 

Proprietários—CHAPAU & MARTINHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

® Q u e r e i s d e i x a r de f u m a r ? 
# Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
^ teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
™ fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
A Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
^ Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
£ raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
$ 8 de Maio. 

mmmeo 

<iOESULTOKIO MEDICO-ClBlBf l lCO 
CARLOS DIAS jj 

Doenças dos ouvidos, iossas nasaes e garganta ^ 

MANUEL DIAS 1 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana- Q 

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S , C O M P R A T I C A N O S H O S P I T A I S D E P A R I Z ^ 
_ — & 

Consultas, tndns os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

_ Rua Ferreira Borges , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A 

B M 0 O O M » m o o m ( R f t 0 0 9 l « f i 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os õ a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe' eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos, no mercado de D. Pedro V, 
talho n.s IS, todos os dias das 7 
á s 1 2 h o r a s , 

MEIO CAIXEIRO 
PRECIZA-SE de um na Vi-

draria Fonceca, rua Visconde da 
Luz. 

ã̂ L/̂ T >3 «L Ç 3. 

PRECISA-SE com pratica de 
fazendas brancas. Exige-se abo» 
nador. 

CASA CONSTANTINO 
MSua dl Corvo, 16 - ODlMÍRA. 

Velas v idaec idas anti concepc iona i s 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

S e g u r a n ç a abso lu ta 
Preço 

Caixa de 24 velas 
5 caixas . . . . 

920 reis 
4$100 » 

X 

D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S . G U A R D A - S E S E G R E D O D E V E N D A 

Preparado na 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

\ 

A única fabrica de carimbos cora "le-
ia que existe uu Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gratia, aueis, brasões, etc. FREIKE-
GUAVAUOH tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oliciuas em gale-
rias propilas, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. í N E H Y LAUEltU, Hua do Vis-
conde da Luz, 63-65 — Telefone 311. 

TAGUS 

d 

<ò LISBOA O 

I n d e n i s a ç õ e s p a g a s , I . 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
Fundo d e re serva , 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

J O S É J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 
14—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio, 56' 

M C O M N M O r a g 

gA Sanitaria g 
Q R. Sà da Bandeira , 7-13 

O 
« I 

o 
o 
8 a 

COIMBRA 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Qazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 

O ( p 

o 
8 

e l e c t r i c i d a d e 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí O 

O C E R E S I T 

S 
« 0 O 

m s 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundolil 

BniirifO telepaico: è êéMZéêJê 
• # Numiio ttleioulco: 512 • * 

8 
8 m 
O 

8 

CAIXEIRO 
PRECISA-SE com imensa 

pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
C E N T R O C O M E R C I A L — C O I M B R A . 

squeiros mais baraols 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em .Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeirà, rua Vis-
conde da Luz. 

C I S A G R A J V l i E 
COM jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

Costureiras 
Admite-as a modista 

/ @er!rudes Justino 
Dirigir á R. da Fofnâlhinha, 17-1.° 

- C O I M B R A -

FORNO DG CAL PARDA 
Joaquim Antonio Pedro, acaba 

de submeter á analise no Labo-
ratório da Universidade de Coim-
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicas-, a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
dráulica. 

Esta cal, que como se vê é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

P R É D I O S 
ARRENDAM-SE tres pré-

dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

PIANO VERTICAL 
De 7/s, Bord. Vende-se um 

em muito bom estado, facilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os dias. 

>«-< >•< >~c Mercearia 
~ ~ e cervejaria 

— D E — 

José Pere ira Delgado 
Rua da Sofia. 68 

COIMBRA 
Especialidades em artigos 

de mercearia, vinhos, 
Champagne. 

<Qerveja ao copo 

Venda de casa 
VENDE-SE uma casa, em 

Santo Antonio dos Olivais, com 
quintal. 

Nesta Redacção se diz. 

M E R C E A R I A 
— DE — 

[Artur Perein Delgado 
10, R u a da Sofia, 12 

COIMBRA 

Nesta mercearia, encontra-Sê 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 
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